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 _____ ___________  - r -  M^ura. e!
ídolo d e  esos inconscientes jovenzuelos á me­
dias con fcl G allito y  la Totó.

; ..-.rceíona, .Madrhi y otras capitales protesta­
ron de aquelia im popular guerra; priraeio, res­
petuosam ente; después, con excesos justiíica- 
dos, cuando com prendió que in tereses bastai- 
dos se anteponían al sentim iento nacional. Del 
c 'iío  que 2 és te  se hizo, no nos olvidam os. No 
puede olvidarlo ei pueblo espaftol que no sólo 
se vió la i'zado ü un sacrificio loco sin  resu lta­
do alguno  nacional, sino  m ancillado en su d ig ­
nidad con aquel a represión vergonzosa de ma- 
m iestaciones y protestas tan dignas y  justifi­
cadas com o las que hoy presenciam os, repre- 
sione- que serán siem p.e frontera infranquea­
ble de aquel liom bie con la opinión que ja ­
m ás olvida á sus tiranos y m enos cuando re­
cuerda desapariciones de herm anos que sacri­
ficaron sus v idas en aras de un idealquequedó  
glorificado con aquella sangre.

M anifiéstense los jóvenes m auristas con sus 
congéneres los «requetés»; formen, en  un alar­
de  de anorm al senectud, esa unión de las de­
rechas que sus caudillos desean; pero en sus 
actos públicos no  píonuncien  jam ás e! nom bre 
de A\aura-

Sólo así podrá el puebio respetar sus actua­
ciones pcüticas. Si continúan siendo inque­
brantables adoradores del fracasado político y 
ultrajando con sus vivas, sentim ientos imbo­
rrables, odio  y desprecio, nos m erecerán sus 
cam pañas, en legítim a correspondencia del 
que nos profesa el nefasto expedidor de paten­
tes d e  moralidad, qu e  tan  excelsas dotes posee 
para olvidar su paso por el Gobierno.

Una observación elocuente nos queda por 
señalar. En 1909, sólo los desheredados, en 
general, se m anifestaron en contra de nuestra 
in te  vención arm ada. Ahora son los jóvenes y 
m aduros, bien portados, los que más ardor po­
nen en sus protestas. La variación de conduc­
ta d e  éstos, ¿será consecuencia beneficiosa det 
se rv id o  militar obligatorio, no  im planlado to­
davía, por desgracia, en  aquella época?

J. R1JIZ DIL RÍO

í  A  T D F f l I T A  P n i  I T I T A  i « I h e n te d e l  G obierno: por el 
L > r \  1 '  v ^ l - r l  1 I jdc.io d e  esos inconscientes lov

C u a n d o  e s ta lló  la  tr e m e n d a  c a tá s tro fe  
e u ro p e a , c re im o s  p ru d e n te  lo s  re p u b lic a ­
n o s  a te n u a r  n u e s tra  o p o s ic ió n  y  en fria r 
n u e s tra s  p ro p a g a n d a s  á  fin d e  q u e  e l G o ­
b ie rn o  q u e  lle g ó  á  lla m a rse  n a c io n a l a te n ­
d ie ra  c o n  tra n q u ilid a d  d e  e sp ír itu  á  lo s p ro -  
b le m a s  d e  o rd e n  in fe r io r  y  a m p a ra s e  lo s  
in te re s e s  d e  E s p a ñ a  d e  la s  c o n t ia g e n c ia s  
d e  la  g u e rra .

¿C ó m o  h a  c o r re s p o n d id o  e l G o b ie rn o  á 
e s ta  co n fian za?

D el m o d o  m ás la m e n ta b le , ja m á s  se  han  
re g is tra d o  m á s  a b u s o s  d e  p o d e r ; ja m ás  e s ­
tu v ie ro n  ta n  d e s g o b e rn a d o s  lo s  p u e b lo s  y 
la s  p ro v in c ia s ; ja m ás  la s  h u e lg a s  d e  o b re ­
ro s  m e n u d e a ro n  ta n to  c o m o  a h o ra , y  ja ­
m ás la s  a u to r id a d e s  se  m o s tra ro n  ta n  in e p ­
ta s  p a ra  c o n c ilia r  lo s  ii .te re se s  e n c o n tra ­
d o s .

S e  h a  la n z a d o  ia  g u a rd ia  c iv il c o n tra  lo s  
q u e  p e d ía n  p a n , e n  e l m ás su a v e  y p ru ­
d e n te  e je rc ic io  d e  s u  d e re c h o  á  la  v id a .

S e  h a  d e s ti tu id o  a lc a ld e s  p o p u la re s  p a ra  
lib ra r  d e  c e n s o re s  á  g o b e rn a d o re s  im p o ­
p u la re s .

S e  h a  o p u e s to  te n a z  é  in ju s ta  re s is te n ­
c ia  á  r e p o n e r  e n  s u s  c a rg o s  á  c o n c e ja le s  
re p u b lic a n o s  y  o b re ro s  a m n is tia d o s  d e  
e s o s  d e l i to s  q u e  in v e n ta n  a lg u n o s  ju e c e s  
c u a n d o  c re e n  q u e  e l e sc a la fó n  p u e d e  c o ­
rre r  s i e l c a c iq u e  q u ie re .

A c tu a lm e n te  O s u n a , U m b re te  y  o tro s  
p u e b lo s  d e  A n d a lu c ía  e s tá n  o c u p a d o s  m i- 
i ta n n e n te ,  t ie n e n  c la u s u ra d o s  ju d ic ia l­

m e n te  su s  C e n tro s  o b re ro s  y  e n  la  cá rce l 
á  su s  d ire c tiv a s , s in  q u e  h a y a  o c u rr id o  
m á s  n i m e n o s  d e  lo  q u e  o c u r re  en  A n d a - 
lu c ia  to d o s  lo s  a ñ o s ; q u e  el p u e b lo  s ie n te  
ia  im p o s ib ilid a d  d e  m a n te n e r  u n a  fam ilia  
co n  u n a  p e s e ta  y  u n  g a z p a c h o , q u e  e s  lo 
q u e  é  lo  su m o  d a n  lo s  p a t ro n o s  á  cam b io  
d e  u n a  jo rn a d a  d e  tra b a jo  la rg a  y  p e n o sa .

P e r ió d ic a m e n te , en  e l m es d e  M ay o , se 
p re se n ta  s ie m p re  e s te  p ro b le m a , y  ah o ra , 
p o r  e x c e p c ió n , s e  tra ta , en  é p o c a  d e  p az  y 
d e  tre g u a , d e  re so lv e r lo  c o n  lo s  fu s ile s  y 
co n  la  cá rce l.

S e  h a n  v io la d o  en  m u c h a s  o c a s io n e s  
io d o s  lo s  d e re c h o s  p o lít ic o s , y  n o  h ace  
m u c h o s  d ia s  q u e , p a ra  p ro te g e r  la s  p ro p a ­
g a n d a s  d e  L e rro u x , e l G o b ie rn o  lle g ó  á  
a m e n a z a r  á  la  P re n s a  c o n  la  p re v ia  c e n ­
su ra .

E n  n u e s tra  Z a ra b a n d a  de cac iques  p u e ­
d e n  v e rse , c o m o  en  u n  c in e m a tó g ra fo  d e  
c o lo re s , la s  p ro e z a s  <le e s o s  p ro te g id o s  
d e l  P o d e r  e n  lo s  p u e b lo s  y  h a s ta  e n  las 
c a p ita le s .

S i, d e s d e  o tro  p u n to  d e  v is ta , se  e x a m i­
n a  en  d e ta lle  la  v id a  b u ro c rá tic a , s e  v e rá  
q u e  no  a p ro v e c h a n  lo s  m in is tro s  e s ta  tr e ­
g u a  ni e s te  la rg u ís im o  é  in ju s tif ic a d o  in ­
te rre g n o  p a r la m e n ta r io  p a ra  h a c e r  la b o r 
ú til en  s u s  re s p e c tiv o s  d e p a r ta m e n to s .

E s tá  s a l ie n d o  la  G aceta  m á s  a n o d in a  
q u e  c u a lq u ie ra  a lm iz c la d a  re v is ta  ca tó lica .
N o  tra e  m ás q u e  a s u n to s  d e  p e r s o n a l ,n o m ­
b ra m ie n to s , c e sa n tía s , t r a s la d o s , a s c e n so s , 
re c o m p e n sa s , a lg u n a s  d e  la s  q u e  s o n  u n a  
iro n ía  a n e iís im a , y  ju b ila c io n e s . M ie n tras  
ta n to , d u e rm e n  lo s  e x p e d ie n te s , s e  e te rn i­
za n  lo s  re c u rso s  y  h a s ta  e n  d e te rm in a d o  
M in is te r io , n o  se  h a  c u m p lid o  to d a v ía  un  
a r tic u lo  d e  la  ley  d e  P re s u p u e s to s ,  q u e  
d e b ió  d e  p o n e rs e  en  v ig o r  e l m ism o  d ía  
p rim e ro  d e  E nero .

A  e s to  n o s  h a  c o n d u c id o  la  tre g u a . A 
u n  d e s b a ra ju s te  co m p le to . A  u n  o d io so  
d e s b o rd a m ie n to  d e  p a s io n e s  y  d e  c o n c u ­
p isc e n c ia s .

V ean  lo  q u e  s e r ia  d e  E sp a ñ a , lo s  q u e  d e  
b u e n a  fe  a c o n se ja n  ia  d iso lu c ió n  d e  lo s  
p a r t id o s  re p u b lic a n o s , el d ia  q u e  lo s  re p u ­
b lic a n o s  d e já ra m o s  d e  f isca liz a r  y  d e  in te r­
v e n ir  en  la  v id a  p ú b lic a .

P o r  la  sa lu d  n a c io n a l, es p re c iso  q u e  la 
t r e g u a  c o n c lu y a . E s  p re c iso  q u e  lo s  re p u ­
b lic a n o s  re tire m o s  a l G o b ie rn o  u n a  c o n ­
f ia n z a  d e  la q u e  ta n  m al u s o  h a c e . E s p re ­
c iso  q u e  re c a b e m o s  in m e d ia ta m e n te  la  re ­
a p e r tu ra  d e  la s  C o rte s , p a ra  d e n u n c ia r  ios 
d e s a fu e ro s , la s  e n o rm id a d e s  q u e  s e  e s tá n  
c o m e tie n d o  y  p e d ir  s u  re m e d io  y  s u  s a n ­
c ió n . E s p re c iso  q u e  a c u d a m o s  á  fo rtificar 
e l e s p ír i tu  d e  lo s  o b re ro s  a n d a lu c e s , a t ro ­
p e lla d o s  y e n c a rc e la d o s  p o rq u e  in te n ta ro n  
el e je rc ic io  d e  u n  d e re c h o .

D e sp u é s  d e  to d o , s i la  t r e g u a  te n ía  p o r  
o b je to  d a r  a l G o b ie rn o  fac ilid a d e s  p a ra  
m a n te n e r  la  p a z  in te r io r  y  la  n e u tra lid a d , 
lo  p rim e ro  p r o b a d o  e s tá  q u e  n o  h a  s a b id o  
h a c e r lo , y  e n  c u a n to  á  lo  s e g u n d o , r iv a li­
z a re m o s  h o n ra d a m e n te  co n  él. si en  re a li­
d a d  e s  é s te  su  p ro p ó s ito .

o  R Ó M J  O  A

Hanitcstaciones acomodaticias.
E sos jóvenes m auristas que padecem os, e n ­

gendros espirituales de D eusto y  dem ás cen­
tros jesuíticos y  asiduos concurrentes á Con­
gregaciones d e  Luises K oskás, son  los m enos 
autorizados para pro testar d e  un  criterio más ó 
m enos óético que se b sy a  expuesto.

V iéndoles desfilar estos d ías en tre  gritos de 
¡Viva Maura! y  ¡Abajo la guerra!, recordam os 
forn-sam enie aquel año de 1909 en que tam ­
bién se m snifestó la nación en tera, con la mis­
ma unanim 'dad qu e  ahora, en contra de nues­
tra intervención en  M arruecos, sin  que sus sú­
plicas y  am enazas fuesen o ídas por qu ien  en ­
tonces, y  por desgracia nuestra, se encontraba

Zarabanda de caciques.

La conspiración de las enaguas, la gra­
titud de tos católicos y las señoras 

de rapiña.
L a n o ta  m ás sa lie n te  d e  la  c a v a t in a  d e  

M e lla , fu é  u n a  n o ta  o b je tiv a : la  c o n s p ira ­
c ió n  d e  la s  e n a g u a s ; e l c h a r iva r i  d e  azafa­
ta s  V m e n in a s  q u e  ta n  d e  re liev e  han  
p u e s to  io s  c ro n is ta s  d e  sa lo n es .

N o s o tro s  c re e m o s  q u e  en  e l a c to  d e  
e s ta s  c á n d id a s  p a lo m a s , z u r ita s  y  to r c a ­
ces , p u e s  d e  to d o  h a y  en  la  b a n d a , no  
tie n e  m alic ia . S e  tra ta  d e  u n  in g e n u o  d e s e o  
d e  e x h ib ic ió n . U n  e s p e c tá c u lo  g ra tu i to  y 
s e g u ra m e n te  sa lp im e n ta d o  d e  in d u lg e n ­
c ia s  q u e  d e  s e g u ro  c o n c e d e rá  p o r  g ru e ­
sa s  a lg ú n  O b isp ó te  d e  lo s  q u e  a ú n  ru e g a n  
á  D io s  p r o  R eg e m  n o stru m  C a ro lu m , no  
o b s ta n te  s e r  reg em  s iiu m  A lfo n su m  q u ie n  
p o n e  á  su  n ó m in a  el tra u sea t, e je rc e  so b re  
ía  m u je r  e s p a ñ o la  u n a  e sp e c ie  d e  a tra c ­
c ió n  irre sis tib le .

E s ta s  h e rm o sa s  y  e le g a n te s  d a m a s , c u ­
y o s  p ie s  b e s a m o s  c o n  la  m a y o r  re v e re n ­
c ia , so n  la s  m ism as q u e  h a n  fo rm a d o  in ­
n u m e ra b le s  J u n ta s  a d m in is tra tiv a s  d e  la  
c a r id a d  a je n a , y  si b ie n  lo s  e fe c to s  b e n é ­
fico s  d e  s u  g e s tió n  n o  s e  n o ta n  en  e l a rro ­
y o , en  d o n d e  c a d a  d ia  v e m o s  m ás m e n d i­
g o s  y  m á s  b lancas  m a ltra ta d a s , h a n  lle v a ­
d o  á  la  c a r id a d  e l s is te m a  n a c io n a l d e l e x ­
p e d ie n te  y  e l v ic io  n a c io n a l d e  la o fic ina  
y  la  s a n g r ía  n a c io n a l d e  la  su b v e n c ió n .

Q u ie n  d e  la s  J u n ta s  fo rm a d a s  p o r  e s ta s  
s e ñ o ra s  q u ie ra  o b te n e r  a lg o , h a  d e  p e d ir ­
lo  en  u n  m em o ria l en  reg la , v is a d o  p o r  el 
p á r ro c o  y  el a lc a ld e  d e  b a r r io  y  a fia n za d o  
p o r  d o s  v e c in o s , q u e  a u n q u e  s e a n  p res i­
d ia r io s  s u e lto s , te n g a n  c é d u la  d e  c o m u ­
n ió n  p a sc u a l.

P e r o  to d o  e s to , q u e  p e r te n e c e  a! M u se o  
d e  la E s p a ñ a  P in to re s c a , e s  p á lid o  y  a n o ­
d in o  a n te  la  fa e n a  q u e  han  h e c h o  co n  lo s  
ic y e s  á  q u ie n e s  s irv en .

H ace  u n o s  c u a n to s  d ía s , lo s  re y e s  q u i­
s ie ro n  e n d o s a r  u n o s  c h e q u e s  q u e  co m o  
re c u e rd o  d e  s u  v is ita  le s  h ab ía  re g a la d o  el 
B a n c o  d e  E s p a ñ a  c o n  d e s tin o  é  su s  p o b res ; 
la s  s e ñ o ra s  d e l m a rg e n  c a y e ro n  s o b r e  las 
c in c u e n ta  m il p e s e ta s ,  y  á  la  re b a tiñ a  co n  
lo s  fra ile s , s e  l le v a ro n  lá  m e jo r p a r te , c la ro  
e s fá  q u e  p a ra  s u s  in s t itu c io n e s , la s  de l e x ­
p e d ie n te , la  o fic in a , la  su b v e n c ió n  y  el m e­
m oria l.

P e ro  c o m o  b u e n a s  c r is tia n a s , a g ra d e c ie ­
ro n  á  D io s , y  n o  á  lo s  re y e s , el b en e fic io , y 
fu é ro n s e  á  la  Z a rz u e la  á  c o n s p ira r  co n tra  
e llo s.

M ag n ífico . E d ifican te . ¡La c o n sp ira c ió n  
d e  la s  e n a g u a s ?  ¡ Q u é  ta p iz  s e  p e rd ió  
G oyaJ

L e c tio  lib r i is  s a p ie n tía e
Lo gae et la vida.

La vida es el mal. La expresión ullim ada de 
la terrestre , es la vida hum ana, y la vida d e  los 
hom bres se  cifra en batalla inexorable de ape­
titos, en tum ulto desc^denado de egoísm os, 
que chocan  en tre  ellos, se rom pen, se dilace­
ran. E l P rogreso  io señala la distancia que va 
dei salto  del tigre, que es d e  diez metros, á la 
cañera  de la traía, que es d e  veinte kilómetros. 
La fiera á diez pasos nos perturba. E l hom bre 
á las cuatro leguas, llénanos d e  terror. El hom ­
bre  es la fieia dilatada.

N unca ios abism os de las o las parirán m ons­
truos equivalentes al buque d e  guerra con es­
cam as de acero, intestinos de bronce, bocas 
pavorosas rugiendo metralla, m asticando lla­
m as. vom itando la muerte.

N E R V A
Dice el periódico 'V ida Obrera»;
«Excitam os el ce le  del señor ju ez  de in s­

trucción para que se  depuren los hechos y se 
procese a! secie taiio  dei A yunU m iento por el 
aten tado  d e  asesinato  conira el concejal Páez, 
teniendo en  cuenta para esto  que pedim os, 
que el dia 22 de O ctqbie pasado se  procesó a 
nuestro  d irector por supuestas injurias á un 
funcionario público, cuyas injurias no  fueron 
probadas, loda vez qne no  hubo testigos, nada 
m ás que el ex sercrM) -Angel Godoy, y  enten­
diendo que el atentado de asesinato frustrado 
constituye más delito, por ser reincidente, es 
por lo  que pedim os a! señor juez se decrete 
auto  de 'procesam iento , pues creem os que to ­
dos debem os ser iguales para la Justicia.»

Pero, ¡qué inocentes sois, queridos amigos! 
¿No véis que se tra ía  del juez de Valverde del 
Cam ino? ¿Aún no  <B lo  sabéis de memoria? 
Asi com o en su pueble suspendió  las garantías 
conslituCTonales. pue> v a  y  suspende en Neiva 
el C ódigo Pena!, aun cuando sólo sea por 
aquel cuaito  de hora y  ya está el secretario H- 
bre y sin costas. '

No olvidéis que cada rsaestrito  t ie re  su li- 
britc.

A L M E R IA
• Señor alcalde; U n guardia m unicipal se 

hizo cargo anteayer de unas piezas de calde­
rilla con las que jugaba un n iño de diez aflos.

Según  nos dice la familia del pequeño, esas 
piezas se han extraviado; y  com o es necesa­
rio que parezcan, más que por la cantidad, 
porque sea conocido el guardia, sería conve­
nien te que su señoría se d ispusiera á averi- 
guarlo.»

Esto dice «E! Popular», de Almería; nos­
otros decim os que pongan á ese  infeliz donde 
haya, puesto  qu e  tan  buenas condiciones
m uestra. »

En el Colegio d e  A bogados d e  Madrid esta 
vacante la plaza de tesorero; que venga ese 
pobre guardia y  cargue con lo  que quedó des­
pués del consabido é im pugne desfalco de tes
245.000 pesetas.

LOGROÑO
Vaya un cacicán que debe de estar hecho el 

dueño de un barracón d e  madera, d  rstinado a 
cine, jun to  al Instituto G eneral y  Técnico.

L o constituyó  una vez llevándole la contra­
ria 8 la ley y  se quem ó, con grave n esg o  del 
Instituto, que tam bién estuvo á punto  d e  arder.

Y ahora, com o si en Logroño no hubiese a l­
calde, gobernador. Ju n ta  d e  espectáculos, ni 
R eglam ento de estos, ha vuelto á construirlo,

llevándole tam bién la contraria al Reglam ento, 
para ver, sin  duda, quién puede m ás.

El director del Instituto se ha quejado, pero 
creem os que le han dicho;

— ¡Taday, fatol ¿Te ; iensas tú  quiay quie 
puá echale la pata ai am e del barracón?

Mas qu e  se quem e el m ism ísim o Ebio, lo 
hay hacer. ¡Como que va á pO"er al natural el ■ 
enciendo del Palacio de Justicia , d e  M adrid, y 
el dei teatro  é la Com edia. P aiso  l’hace de pi­
no y  con m uchos ñudos.

¡Cualquiera puede con esos cacicanesi 
D entro d e  poco nos telegrafiarán de L ogro­

ño el horrible incendio del Instituto y  de la e s ­
tatua de Sagasta.

M IG U E L T U R R A

Continúa la lis ta de los señores que se  co­
m en los fondos m unicipales,bajo la protección 
de i alcalde;

n .  Luis G onzá’ez Tercero, es deudor al A yun­
tam iento  en seis ó  siete mil pesetas com o de­
positario que fué del mismo. De este  señor 
salió  fiador el difunto D. Inocencio Mora, sien­
do  responsables los herederos.

H ay m ucha ropa sucia, que tiene que sacar­
se á la luz pública, y sepa el señor alcalde d-'' 
M ígueltuira, que su m adre política es fiadora 
de uno de los m ás grandes deudores y  dem.^s 
familia que tienen  el deber de abonar ai Ayun­
tam iento buenas sum as.

Conste, señores, que esto es en  ia Mancha, 
no en Sierra M orena, como pudiera suponer 
quien no estuviese m uy al tanto  de la G eogra­
fía nacional.

Más trabajo y menos tricornios.
Va para ocho años que em pezaron las obras 

del puerto d e  Motril.
El contratista, D . Guillermo B em stein, se 

ob ligó  á term inarlas en seis, y  hasta ahora no 
ha hecho más de la tercera parte.

Claro está que no es suya toda la culpa, por­
que si, como dice, con la más ap lastante d é la s  
lógicas, aquellos Indóm itos obreros hubieran 
segu ido  trabajando sus buenas doce y  cator­
ce horas diarias, á cam bio de los sie te  reales 
de jornal que le daba, no habrían llegado las 
cosas a es te  extrem o. Adem ás, se  habría evita­
do que el gobernador de Granada, tenga, así 
com o para am enizar el espectáculo, una sec­
ción de civiles, reconcentrada en aquel pueblo, 
nada m enos que desde Febrero, cuando con la 
rescisión dei contrato se habría resuelto el pro­
blem a radicalm ente.

¿Sabe a lgo  de esto el señor director general 
de O bras públicas?

m ada á transform ar, más pronto ó más ts r ie .  la 
v ida entera d e  este  país.

Yo estoy con toda mi ¡ilma de p an e  de ¡os 
aliados, poique entiendo qu e  d e  ellos depende 
en esta  guerra la salvación de la libertad, el res­
peto  á las nacionalidades, la subordinación de 
la fueiza al derecho y  la jusiicia.

Deploro la conducta del im perialism o .líe- 
mán. Creo que, poi su  culpa, «iibsístirá d u ras­
te  m uchos años después de la paz, una profun­
da división m oral en tre la civilación germ ánica 
y la civilización neolatina.

La idea de una Europa irreductiblem ente d i­
vidida en dos cam pos m orales me indigna y 
me estrem ece. Esta guerra horrorosa em pieza 
á llenarm e (fe pesim ism o. Ansio para H m undo 
una era de paz en que, sin la am enaza c e n s ú a ­
te del m ilitarism o y del im perialism o, puedan 
las naciones desenvolverse librem ente é in te­
grar en tre todas la superior unidad de la civili­
zación hum ana. ____

Inútil casi será decir que en lo que no  esta­
m os com pletam ente conform es con el Sr. Fer­
nando G onzález, es en su apreciación acerca 
d é lo s  partidos republicanos.

L .  p a ,.
ba la  roca. Las dinam itas del químico hacen 

fueran nueces.estallar las m ontañas, como si 
Si la garra del m astodonte escarbaba en un  ce­
dro, el cañón K tup revienta baluartes y  tnn- 
eheias. U na víbora envenena á un hom bre, pero 
un hom bre sólo arrasa una capital.

... El m atadero es la foima cruda de la socie­
dad en que vivim os. U nos nacen para rese^  
otros para verdugos. Unos com en, otros son 
com idos. Existen criaturas lóbregas vestidas de 
harapos, m inando m ontes, y ctialuras esplén- 
d idas cubiertas d e  oro y terciopelo deslum -
brando al so). .

E n el cofre del banquero duerm en pobrezas 
m etalizadas. H ay hom bres que crean en una 
noche un barfio fúnebre de m endigos. Ador­
nan gargantas de cortesanas, rosarios d e  esm e­
ra ld as y  diam antes. mucho m ás sin iestros y 
luctuosos que los rosarios de cráneos al pecho
de los salvajes. . „  . j  _ a

V iven cuadrúpedos en caballerizas de már­
mol y  agonizan  parias en cuevas infectas cono  ■ 
dos por la gusanería. La letrina de Vanderbilt 
costó aldeas de m iserables. Y porque los pala­
ciegos devoran pocilgas, todo bouievard gran­
dioso reclam a un cuartel, una cárcel y  utia hor­
ca. El dios millón no d igiere sin tener la gui­
llotina de centinela. Los hom bres reparten  el 
m undo com o lo s  buitres el carnero. A m ayor 
buitre, m ayor ración. H om bres hay que poseen 
im perios y  hay hom bres que no  tienen  hogar.

Los pies delicados de las princesas se  desli­
zan brillantes d e  oro por alfom bras, y  pies va­
gabundos pisan, sangrientos, guijarros y  rocas.

Beben cham paña algunos caballos de «sport», 
usan  anillos d e  brillantes algunos perros falde­
ros, y  algunas criatuias, por falta de un m en­
drugo d e  pan, encienden braseros para morir.

¡Bendito sea el óxido de carbón que exhala 
paz y olvidol

Y la naturaleza pennanece insensib le al dra­
ma bárbaro del m undo.

G uerras, odios, ciím enes, tiranías, hecatom ­
b e s  desastres, iniquidades, déjania indiferente 
é inconsciente, com o la inmóvil roca azotada 
por el ala d e  una avispa.

El clam or atronador d e  todas las aiigustias 
no  arranca un ¡ayl de la inm ensidad inexora­
ble. La aurora sonríe  con el m ism o espieiidoi 
á lo s  cam pos d e  batalla y  á la cuna Infantil, y  
las hierbas, golosas, i »  d istinguen  la podre­
dum bre d e  Juana d e  Arco, de la de otros. R ie­
guen  verge les con la sangre de Iscariote ó  con 
sangre  de Cristo, los lirios inocentes (extraña 
Inocencia) se  abren igualm ente cándidos y  ne- 
vados.

fiMrr* JDN9DEIR0

La Prensa y nosotros.
No hem os podido triunfar en nuestro  propó­

sito  de pasar inadvertidos.
«El Liberal» d e  ayer nos dedica el suelto  que 

transm itim os á continuación.
«España Ubre.

A yer apareció el prim er núm ero de este  p e ­
riódico, después de haberse hecho cargo d e  su 
dirección el ilusire periodista y  diputado á 
C ortes, D . Eduardo Barriobero.

No se  trata, pues, de la aparición d e  un nu e­
vo colega, sino  d e  la reform a de un colega v e ­

terano, un tan to  decaído, que en gracia al nue­
vo personal de su redacción ha vuelto  á ocupar 
desde anoche un  lugar im poifa-te  que ya lle­
nó  años atras en la P iensa  madrileña.

Los m éritos de su nuevo director, cuya per­
sonalidad política y  literaria es d e  todos cono­
cida, y  las firmas prestigiosas que han de cola­
borar en el diario del Sr. Barriobero, son  base 
m ás que suficiente para rehacer en pocos dfas 
lo que fueron deshaciendo los aflos.

Reciba el colega, desde ayer corregido y 
aum entado, nuestro  saludo cariñoso.»

A gradecem os ai querido colega sus elogios 
y  nos com placem os en enviar desde aquí un 
abrazo á los an tiguos am igos y  á los em inen­
te s  m aestros d e  aquella casa.

NUESTROS AMIGOS
Lo que opipa D. José Fer­

nando QoRiilez.

A u n q u e  el ilu s tre  e x  m in is tro  d e  la R e ­
p ú b lic a  esp a ñ o la  m ilita  en e l p a r tid o  R e ­
fo r m is ta ,  es y  se rá  s ie m p ie  un  repub licano  
sincero . A p a r te  de este  m o tivo , s u  op in ión  
tiene  la  a u to r id a d  qu e  k  da  s u  a lta  m en ta ­
l id a d  y  su  a u ste r id a d , y  n o so tro s  n o s h o n ­
ra m o s  con su  a m is ta d  y  escucham os s u  con­
sejo .

H e  a g u í  la  op in ión  qu e  acerca  d e  a lg u ­
n o s a su n to s  d e  a c tu a lid a d  d a  D . J o s é  F er­
n a n d o  G o n zá le z:

«Yo soy un republicano —  nos ha dicho— ; 
siem pre lo ful y  en n ingún caso, ni por n ingún 
m otivo dejaré d e  serlo. Serví Realmente á la 
República, y ya no  puedo hacer otra cosa que 
aconsejar en cada punto  lo qu e  estim e más 
útil para la paz y el progreso de m i patria.

P ero  soy  un republicano que ve con sim pa­
tía, con cariño, con esperanza, la obra del par­
tido Reformista y  el porvenir que le espera ea  
la p o liik a  española.

Tal com o hoy están  los partidos republica­
nos los considero im potentes para cualquier 
em presa sarla, fecunda, que de veras hubiese 
de beneficiar a l pais. Hay. en esos partidos al­
gun o s hom bres excepcionales. Castrovido, por 
ejem plo; M enéndez Pallarés, no sé si a lgún 
otro.

P o r eso estoy resueltam ente al lado del P ar­
tido  Reformista. Creo, siem pre lo  he creído, que 
éste  debe apoyar co n  *1 m ayor entusiasm o á 
todo G obierno que positivam ente m arche en  el 
sen tido  d e  nuestras doctrinas y  so’ucione é 
inicie las reform as que con más urgencia re­
clama la situación lam entable d e  nuestra vida 
pública.

S in em bargo, estim o que esa cooperación 
debe se r absolutam ente desinteresada. No pue­
de el Partido  Reform ista abdicar de su  perso­
nalidad ni dejarse absorber por los organism os 
d e  la actual {rtflitica gobernante.

Por eso  he leído con el m ayor entusiasm o el 
d iscurso pronunciado en Granada por M elquía­
d es  Alvarez: com o obra política y  com o obra 
literaria, m e parece sencillan  en te asom broso.

Allí están , á  mi juicio, adm irablem ente ex­
presadas estas m ism as ideas. F undado estaba 
el P artido  Reformista; m as ese  d iscurso le ha 
dado ahora una personalidad que no se con­

fundirá jam ás con n inguna otra y que está lia-

Año cristiano.
Romanones, liereje.

¡Al lavado y  al fregado sea el dulce 
J U A I O  nombre de... Romanonesl

2 ¿Han leído ustedes? El Díeiíu ü a i-
veraal, digo. 

t S t S  ¡Qué audacia! ¡Qué valentía! ¡Qué 
heroísmo!

Pues asi, como suena. Hoy habrán 
recibido los Ayuntamientos y  las Diputaciones de 
ioda España una meaja de circular, suscrita por 
Romanone^ encareciéndoles la absienclón nids 
absoluta en el asunto referente á la probable ve­
nida del Papa—léase en el buen sentido—d nues­
tro solar patrio.

Susurrábase que Benedicto XV, huyendo —va­
mos al d ec ir-  del teatro de la guerra, habla pen­
sado en los primeros momentos de beatifica con­
fusión trasladarse, con tiara y  sandalias, á este 
bendito y  apacible rincón del globo que, á juzgar  
por el buen humor que á diario se derrocha en ca­
ñas y  toros, más parece satélite terrestre que par­
te integrante del planeta.

Y  como tales suoiirros iban tomando cuerpo, y  
como las damas españolas, inducidas por los 
ochenta y  tantos mtl clérigos secu y  regulares, 
nada más que regulares, que nos alegran la vida 
con sus cantos funerales, empezaban á agitarse 
picadas por la comezón de ver cara á cara a i re­
presentante de Cristo (q. e. p. d.) en la Tierra, 
Romanones, que es un condor de los Audes, vien­
do el conflicto en puertas, se  dljo:—iFiIelesl A m í 
rebaño no le sorprenden ios mellizos—los herma­
nos en el corazón de Mella—; y, ¡zás!, largó ia  
circutarcita de referencia.

¿Que viene el Sumo? Bueno. ¿Que no viene el 
Sumo? Bien. Asi, ocurra lo que ocurra, D. Alvaro  
se lava las manos con ei jabón de la fregadera 
que usa por economía, y  latís Deo.

Y  ahí tienen ustedes á Romanones, el que resol­
vió el problema de la libertad de conciencia tole­
rando á los protestantes que pusieran signos ex­
teriores en sus capillas, cometiendo la Itctejiadé  
llamarse andima en asunto tan especiante como 
la venida de todo un señor Ponfiflce, que no'es 
cosa que se ve todos ¡os dias.

¡Qué dirá el bueno de Benedicto X V  cuando se 
entere!

Pray LUCO

Actúa lícdades.
La noche del día en que había hab 'edo  un 

gran  orador en un teatro d e  M adrid, se  estrenó 
una linda zarzuela bufa en  el mismo coliseo.

D espués d e  la oración del tribuno em pezó 
un ensayo de dicha obra lírica. E n  él se estaba, 
cuando se oye la voz d e  un  m úsico, que dice:

— Señor Serrano, aquí se han «defecado».
Y otro m úsico, aristofanesco, contesta;
— E s un párrafo del discurso...
(Com pletam ente cierto. Nos lo ha contado

Cirici V entalló.) ___
Bien está que la belleza d e  la m ujer se a e ' j -  

veehe en beneficio d e  los pobres y  de los en­
ferm os y  que todo eso se perfum e con arom a 
de flores.

P ero  estaría m ejor un poco de caridad para 
que no se viesen en la capital d e  las E spañas 
n iños descalzos, sin albergue y  ham brientos.

Y U rabicn estaría m ejor un poco d e  solidari» 
dad hum ana para que los trabajadores anci»- 
nos tuvieran pan que llevarse á la boca.

U nos cuantos coruñeses (n o  coiifuudirios 
con los qu e  venden la m erluza en  M adrid), 
han ido en peregrinación á adorar el «botafu- 
meiro» de ia Santiago d e  Com póstela.

E ntre los peregrinos iba d o ta  Emilia P a;do  
<Bazín>, com o ia llam aba el Inolvidable Leo­
poldo Alas.

El diablo es esta condesa que escribe tan 
bien y que á  veces, no por e l estilo, pero  si por 
los asuntos, ha sido confundida con Felipe 
Trigo.

Aniel HAS.

PiíaehÉiiiiltrgileOráyiiiÉii.
E n la cárcel de Sevilla están  desde hace seis 

m eses dos jóvenes de O suna por supuesto  le -  
lito  contra el dogm a.

Son unos ¡mbres cam pesinos qu e  tanto sa­
ben  d e  dogm a com o d e  las «funciones abelia- 
ñas», asi que mal han  podido delinquir volun­
tariam ente contra lo que a o  conocen.

E n la cárcel d e  H uesca vive tam bién sin  
libertad otro joven, m cro r d e  diez y  ocho 
años, por el m ism o supuesto  delito.

Y’ esto  no es justo , señor m inistro.
Ira pena que al segundo  corresponde es in­

significante, dada su edad.
La qu e  corresponde á los otros no excede d e  

prisión correccional.
En consecuencia, todos debeu estar en Ubei- 

tad , sin  fianza, basta que el Ju rado  d iga s* e» 
realidad delinquieron.

Ocurre, adem ás, que el Ju rado  espafioi n a n ­
ea condenó á nadie por es to s  delitos, y  si é 
partir de esta observación se Ies quisiera im ­
poner una sanción adelantada, se  com eterla 
con ello m ás que una injusticia, un crim en.

Ayuntamiento de Madrid
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LA GRAN GUERRA
Noticias Infliaterra.

L a s  v ic t im a s  d e  lo s  ; e p p e í i í i ;  ;! - i  'f o ' '-
m e  ju d ic ia l .

LONDRES, 3 .— La aur..psja, u isp u e su  por 
el juez, del hom bre y  la m ujer q u e  fueron 
m uertos ayer durante el «laid» del zeppelin , ha 
tid o  piaclicada hOy.

Según  la declaración de los forenses, los ca­
dáveres fueron hallado? arrodillados al pie de 
■u cama; el hom b¡e ten ía un brazo pasado por 
el ta lle d e  su  mujer.

Sus vestim entas estaban com pletam ente que­
m adas, m enos a lgunos trozos, que dem uestran 
q u e  las bom bas conten ían  un óxido m etálico 
de potencia térm ica, que puso fuego á la casa 
entera.

O ita m ujer que, para huir dei fuego, se ha­
bia arrojado por una ventana, ha fallecido des- 
pué?.

E! Jurado lia devuelto  el veredicto, declaran­
do que ios m uertos eran pacíficos ciudadanos 
que m utiertm , por sofocación y  por las queraa- 
durris, asesinados por un ag en te  cualquiera de 
las fuerzas enem igas.

Avance de_!os aliados
E n  B é lg ic a .

LONDRES, 3.— D e Rotterdam  com unican al 
«Daily Mail» el avance d e  los aliados sobre 
S an Julián.

La linea alem ana está cada vez m is  debili­
tada en  las cercanías de Iprés, á pesar de los 
esfuerzos d e  los o fu ia íes, inspirados en  ins ót- 
dene? que reciben del C uartel general.

Los alem anes p ierden  poco á poco el terre­
no  que h ;n gana lo d esd e  hace un  mes.

Entre Iprés y  D ixm ude los alem anes sólo 
d ispon í a  de un  laberinto de pequeños reduc­
tos im provisados.

lo d ig i t a c íó n  p o o u la r .
L< NDRES, 3.—El últim o «raid» efe ,;uado  

po: ■ ■s llrigibles alem anes ha producido gran 
indig a .ió n  en  el pueblo londinés.

La m uchedum bre, am otinada, ha asaltado y 
destru ido varios establecim ientos, propiedad 
de gi:im anos. ,

.Aparte unas cuantas victim as inocentes, la 
v isita de- los dirigibles no han causado más 
efecto que aum entar el en tusiasm o p ira  el alis­
tam iento.

P r o g  a m a  d e  lo s  r - le m a n e s .
LONDRES, 3. -La «G azette de V oss», des- 

puca de com entar el últim o discurso  de! C an­
ciller alem án, i.-rmiiia con esta  afir,nación que 
condensa ei program a que los germ anas in ten ­
tan  im poner al m undo. «No podem os reinar 
m ás que por el miedo^'.
U n tt e s ta d is i ic " !  o f ic i a l .— E l f r a c a s o  d e  

lo s  s u b m a r i n o s .
LONDRES, 2. - S e g ú n  las estad ísticas usua­

les publicadas por el A lm irantazgo ing lés, los 
subm arinas alem anes han conseguido desde el 
19 al 26 do M.ivo echar á p ique só lo  un  vapor 
ing lés, m ientras qu e  no hubo m enos d e  1.323 
en tradas y  saliu.i»; e n  les puertos do Inglaterra 
durante esos m iónos días.

N uéstras pérdidas totale?, exceptuando los 
buques pesqueros, desde el principio de la 
gueira hasta el 26 d e  M ayo alcanzan 130 bu­
que.", y  duran te el m ismo período 56.311 bu ­
ques d e  alta mcr ;v,n entrado ó  salido de los 
puertos del Reino U nido.

La com paración en tre esas  dos cifras es bas­
tan te  para dem ostrar el resultado insignificante 
de diez m eses d e  guerra contra nuestra Marina 
raercanto.
L o s  s u b in e r i i i o s  e n  a c c ió n .  - O c h o  v í c ­

t im a s .
L O N I'R E S, 3. 'E l  vapor inglés «Shiidich», 

perteneciente á la Khedivia M ailline, ha sido 
torpedeado  en  el mar del Norte sin  previo avi­
so, resu  tando  ocho víctim as.

El re«to del equipo y  los pasajeros se  sal­
varon.

D c i  < n in tie  «do u n a  n o t a  a l e m a n a .
LONDRES, 3.— Ei general H ughes, minis- 

t ío  de la M ilkta canadiense, declara desde Ota- 
wa qu e  d  «Lusitinia» no transportaba n ingu­
na tropa canadiense durunte su últim o viaje ni 
cn n ingún  otro anterior, en contra d" lo que 
p retende la no ta  aleman-i en  W áshingtnon.

La acción de Italia.
P a r t e  o f ic ia l.

ROMA, 2.— Sólo se señalan pequeños com ­
bates, felices para tos italianos, en toda la 
hon tera . El día 24 d  M ayo el fe ttoctrrll de 
BiminI fué bom bardeado, no  por io ; navios 
austríacos, com o se  ha *ídro. ‘ ino per un diri- 
¡ríble enem igo  qu e  licvcb 'vH  baiMera Italiana.

Si»? e n e m ig o .
RO.M.A, 2. (O ficial.) El jefe c r l  E 't í- lo  Ma­

yor de la M arina cornunLu que a y n  nuestra 
fuerza nava! cruzó  todo i l  día curca 'K< archi­
p iélago dálm uta - ’ii haber conseguido  encon­
trar al enem igo.

La escuadra t.-.u;na ha le s tiu itio  nuevas 
instalaciones sem afóricas y  radáotelc-.gráficas 
reslab ied d as en a isU  de Liss.-. .‘c.soués dei 
bom bardeo d e  N oviem bre por ia escuadra 
francesa.

H em os destru ido  igua lm en te  una im portan­
te  estación d e  v ig ías a; N orte de la isla de 
G arzo .

E n  B é ig i  a .
LO ND R ES. 2. —D e Rotterdam  com unican  al 

«D ady Malí» e l ' í \ ’a n c e d e  los niiados sobre 
San Jíiüán . ' ' - '

1.1 h 'K a alem ana está c id a  vez m ás debili- 
tailú L‘<? las ce.'c.irrias d e  Ip ics, á pe^ar d e  ios 
esfuerzos d e  tos oficiales,, h isp iíados en  las 
ó rdenes qu e  rbcibcn de! Cuartel genera '.

„ o s  alem anes p k rd e n  .poco á poco e l teiri- 
to iio  que han ganado  hace un  mes.

tínica Ipres y  D ixm ade los alem anes sólo 
d isponen  de un  luberm lo de pequeños leuiic- 
tos iniprovisadc i.

E s c a s e z  d e  n o t ic ia s .
IV  MA, 3 . -  Es casi absoluta la faifa de 'noti- 

cias del frente t í ' ,  com bate.
Se sabe que los nalianos se  internan eu  te- 

iriiorii; austríaco, pero perm anecen en  ei ibas 
com pleto m ísreno tos detalles de las o p tra -  
cione?.

L la ito  maii.Jo 5)'; anunciado qu e  no lacilitará 
datos dei m ovim ranio d e  las tropas, h as 'a  des­
pués d e  haber transcurrido varios nías de ha- 
berra  efectuado.

I.a falta d e  infv.mc-r pru„ü«.e en  I'áh'a gran 
ansiedad y  espe-.tación; pero nad ie duda de la 
jiistraia d e  la causa qrie ha llevado á la nación

á 'a  guerra, n i del éxito que obtendrá su  sacri-
f c--.'

P r i s i o n e r o '  a u s t r í a c o s .
RO M fi, 1.— El «M essagero» dice que ios 

prim eros p iisioueros austríacos han llegado al 
cam po de concentración de Biacciano.

D espués d e  un corto descanso, fueron for­
m ados en  colum nas y conducidos á las barra­
cas donde son  alojados.

Casi todos carecen d e  zapatos, llevando ..na 
planchita de m adera sujeta con cuerdas.

T ienen  los uniform es rotos y  no llevan nada 
en ia cabeza.

Todo dem uestra que han sufrido liamore, i 
m ostrándose actualm ente reconocidos al trato  i 
que les dan.

Noticias de Francia.
C o m u n ic a d o  o f ic ia l.

PARIS, 2, i l  noche. (O ficial.) «En B élg i­
ca, las tropas británicas tom aron a la bayoneta 
ei castillo d e  H ooge, situado en ías inm edia­
ciones de Z onnebecke.

Al S udeste de Neuville Saint-W aasi, los a le ­
m anes em prendieron un contraataque contra 
ei Laberinto; pero los rechazam os é inm ediata­
m ente proseguim os nuestro  avance é  hicim os 
algunos prisioneros.

H em os de hacer constar que desdo el 9 de 
Mayo hasta el dia 1.° del corriente ha hecho 
3.100 prisioneros la divisió i francesa, qu e  se 
apoderó de Carency, Ablain Saint-N azaire y 
azucarera de Souchez.

Entre esos prisioneros figuran 64 oficiales.
Los alem anes enterraron 2.600 cadáveres.
En C ham pagne, cerca de B eausejout, inició 

e l enem igo un ataque nocturno; pero fué re- 
chazaúo en el acto y  obligado á  buscar refugio 
en  su s  trincheras.

H em os rechazado, en la linde del bosque 
de Le P retre , d o s violem os ataques dei adver­
sario. -

L u c h a  e n  u n  c e m e n te r io .
PARIS, 3-—U no de los episodios más in te­

resantes de ia acción de Ssint-N azaire, es la 
encarnizada lucha que tuvo lugar en el cem en­
terio de este pueblo.

Los alem anes se habían atrincherado en las 
sepulturas, qu e  habían sido  cavadas previa­
m ente, desalojando los restos.

Las vanguardias francesas recibieron orden 
d e  conquistar el sagrado lugar, y  arremetim'on 
con grao  em puje.

Entre un m ontón  de féretros rotos, de hu e­
sos hum anos y  de vestiduras raídas que sirvie­
ron de mortaja, se  desarrolló la terrible lucha, 
term inad.: con éxito para las armas francesas.

M uchas sepulturas quedaron llenas con los 
cadáveres de los com batientes.

H ubo m om entos en  que se tom aron como 
arm as ios cráneos pelados, las tibias y  otros 
trozos de ios esquele tos que babidn sido  desa­
huciados por los teutones.

U n  a r t i c u l o  d u  A U s m ira .
PARIS, 3 .— Ei «Petit Larisien* publica un 

artículo de O. Rafael Attamíra, en el que se es­
tud ia y explica la evolución española á favor 
de  los aliados.

' a l u c h a n  t a i a .
U lt im o  p a n e  o f ic ia l.

LONDRES, 2 .--E : último psrte  oficial de 
San P e.ersbufgo  dice que en C h.w li, en la re­
gión de! Báltico, no hay cam bio im portante.

E n Polonia, en la orlUa izquierda del V ístu­
la, durante la noche de! dom ingo, los alem a­
nes desarrollaron un violento fuego de artille­
ría eu todo el frente, al Norte del Pilica.

Hacia ias cuatro de ia m iflana, los alem anes, 
protegidos por una nube de hum o y  hach-ndo 
uso de gran  can tidad de gases  v  nenosos, ata­
caron con g ran  fuerza las posiciones rusas en 
Curi.

A pesar de la enorm e cantidad de g ise?  as­
fixiantes, que eran perceptibles A una distancia 
de 20 kilóm etros, todos estos staques fueron 
rechazados.

En la Galitzia, los austro-húngaro-alem anes, 
d c 'p u é s  d e  unos d ías de preparación, abrieron 
un violento fuego e l di» ,30 y  efectuaron ata- 

■ qiies contra el frenttí O este  y  N oroeste de 
Przem ysi.

D urante la noche de! dom ingo consíguíuioii 
aproxim ars ■ á 200 m etros, y aun penetraron en 
el fuerte núm ero 7, a lrededor del cual se  enta­
bló una obstinada b.italla q u e  duró  basta la 
tarde de l día sigu ien te , en que fueron rechaza­
dos con enorm es pérdidas.

El resto d e  los que entraron en  el fuerte, que 
asaendían á 23 oficiales y  600 soldados, fueron 
hech.u» prisioneros.

En U G .düzia c f u  'é, c '  el Swica, las tro­
pas ru i. s p :ogré".';. n cuu .'xito, haciendo pri­
sionero» á 10.4 'Ü toiviad-'.- y 238 oficialev.

E s> fuerzo  if .ú 'i l .
PETROGR.ADO, 3 .— Se confirma que ia  a c ­

tividad d e  ios alem anes en e! irso le  ruso  obe­
dece m propósito de obtener una vicroria deci­
siva par.i acudir en socorro de los tiustriacos, 
am enazados de la invasión i(aij.ana.

E ste plan está  fracasado an te  la energía con 
que ts'i tropas dei gran duque Nicolás iian de­
ten ido  la rifcnsiva d e  ios alem anes.

E sto s  se encuentran  ag o .aao s por c-1 esfuer­
zo  qu e  han hecho y  retroceden ante la contra­
ofensiva de los rusos.

Varias j^ tic ía s
L o  q u t t  v a  d e  a y e r  á  h o y .  • -  L a  P r e n s a  

a l e m a n a .
BERM.A, 3. Un periódico d e  Éerlín  dice:
«No tenem os necesidad d e  esperar hasta que 

la hora de la declaración formal de la guerra 
suene.

La cuadril’?, d e  la r .d iJo i que está al frente 
del G obierno italiano, que crae no poder d e ­
fender el ho.n.ar Itr.ll.'.rio sino po; '.i guerra, ha 
realizado u r .. canallada, tn  Ib que trabaja des­
de  hace diez m eses con ayuda de los millones 
v e  la Triple Em ente.

Que n u es tra  indignación contra t s a  horda 
de traidores condenados y •rhandonaoos de los 
dioses, se  cam bie en  o:ia cóle ra arro'.iadora ;i 
su  paso  y  en un  santo de íco  de destrucción, 
con objCiO de que nuestro  paso justiciero ob ­
tenga  v .r.g an za  por ' . : : :c .n  m aldito qira he 
CMP'-'¡Jo Italia.»

E ! di-ít u r s o d ; '  M e lta .
-A.MSTERD.A.M, 3. -Se : rciben •« iiiri. ; de 

A lciiiai'.a, á dnr:-:; ha -ido tiansm ítrdo por te ­
legrafía sin  hiios, .:1 d irru rso  de! diputado es­
pañol, Sr. V ázquez d e  Mella, que se refieren

al efecto producido por las m anifestaciones de 
éste.

Las declaraciones del político español no 
han satisfecho á la opinión alem ana, que espe­
raba de é s te  que pidiera la intervención de 
E spaña en  favor de los Imperios centrales.

E l a t a q u e  á  lo s  D a r d a n  i o s .
LO ND R ES, 2  (12 noche).- -E n  la pen ínsu­

la de Gallípoli continúa ia lucha.
Los turcos, que han recibido im portantes re­

fuerzos, se  defienden tenaces des Je sucesivas 
series de posiciones, sólidam ente fortificadas.

C onservan los aliados todas las ¡>osiciones 
conquistadas en  las pendientes de .Achí Baba 
Tex.

L o s  J ó v e n e s  tu r c o s .
SOLIA, 2. - E l  Com ité de los Jóvenes tut- 

c-ss ce reunió al conocer la intervención de Ita­
lia cn la guerra,

H ubo dc<i!c-rada d iscusión, m anifestándose 
algunas opiniones favorables á que Turquí? 
haga la p;iz por separado.

E nve: Pacha, que fué duram ente censurado, 
dijo  que la suerte del Imperio otom ano estaba 
ligada á la que corrieran .Austria y  Alemania

La sesión s;- levantó sin tom ar acuerdos.
L a  a c t i t u ü  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s .

NUEVA YORK, 2.— Toda la P rensa  com en­
ta con acritud  ia no ta en qu e  Alem ania justifi­
ca el hundim ien to  del «Lusitariia».

La nota alem ana no ha satisfecho á la opi­
nión, que espera m ás am plias expiicacíones.

El C onsejo  de m inistros se ha reunido para 
estudia; l;.s excusas d e  Alemania, tomando 
acuerdos qu e  se reservan.

Se asegura que el G obierno ha m andado una 
nota m uy enérgica á Alemania y  que la res­
puesta d e  ésta, determ inará la actitud defin iti­
va que los E stados U nidos adopten.

Protesta de tm profesor alemán.
C o n trp . l a  c c n d u c t a  d e  s u s  c o m p a ­

t r i o t a s
EL HABRE. 2 .--E1 alem án O ppenhein, pro­

fesor de D erecho internacional d e  la Universi 
dad de Cam bridge, protesta en los periódicos 
ing leses contra ia conducta d e s ú s  paisanos en 
Bélgica.

Dice en  e ' com unicado que desde la época 
de N apoleón no  se ha com etido m a>or crim en 
internacional.

ESP A Ñ A  LIBRE

Suspensión de un diario belgíi.
L o  q u e  q u ie r e n  l>.s B lem 'Aries.

EL HAVRE, 2.— Las aiiioridades alem anas 
han suspend ido  la publicación de «El Bian Pú­
blico», diario d e  Bruselas.

No basta, á ju icio  d e  la censura no  escribir 
contra Alem ania, s in o  que es preciso escribir 
contra el Rey A ibeno.
F a l t a  d e  c - ir r iu n  e n  T u r q u í a . — 4 0 .0 0 0  

b a j a s .  -  « o t ic ia s  te n d e n c io s a s .
LONDRES, 2.—Telegrafían al «Daily Chro- 

n id e »  que son  en gran núm-íto los heridos 
q u e  hay en C onstaniínop 'a .

Las pérdidas tu rcas se calculan en 40.000 
hombres.

E stá prohibido al púb l’co penetrar en los 
hospitales.

Se hacen circular mucln-s boletines optim is­
tas robre  ia sltuMción de las tropas turcas, pero 
no logran conw  ncer á n.«die.

: 1 Ar.'cnal y  1-js asillraios están  bajo ia di­
rección de la Casa Kmppz-

Em pieza á preocupar la falta de carbón para 
la M arina da guorra, q u a  cuenta con pequeñas 
exisicncias.

U lt im o  p a r t e » e lg a .
h L  H.AVRE, 3  (oficial). -«La jornada dei 31 

se señaló  por encarnizados com bates en el 
frente belga, especialm ente con fuego de ca­
ñón; la artillería helga hizo volar varios reduc­
tos y  defensas accesorias del enem igo, siendo 
cañoneadas tam bién ias c'-ru leras y  cam inos á 
retagua;dia del frente, que se ha:lan actual­
m ente al alcance de' fuego  belga, por lo cual 
es m uy difícil para ios alem anes .abastecer sus 
lineas, cuya .situación es en extremo critica.»

Los valores de los beligerantes.
Se sane q u e  .Alemania, por la voz de su mi­

n istre  de H acienda, d ice que la situación d e  su 
tesoro es mucho mejor que 1a d é lo s  ahados.

H e aqui la contestación d e  Ja» cifras á las 
atrev idas declaraciones del m inistro alem án.

Al fin de Ju lio  de 1904, a  la víspera de la 
guerra, los fondos de E stado  de las potencias 
aliadas de negociación con las cotizaciones si­
gu ien tes, que com param os con las cotizacio­
nes actuales:

3 por 100 fraacés.—Fin de Ju lio  d e  1914,78. 
.Actualmenie, 72,50. -P ierde . 8,50.

2 y  li2  ing lés. -74,80. - 6 6 .-8 .5 0 .
3 por laO belga. - 7 8 .- 6 4 .- 1 .5 .
3  por 100 ruso  (1891).—65.— 6 4 . - 1 .
4 por 100 serbio (1895). - 72.— 65.—6.
3  por 100 ja p o n é i . -1 0 1 . —90. -11.
Los íortdos de Estado de las p<.<tencias en e­

m igas se negociaban á estas m ism as fechas 
con las cf.liza- iones sigu ien t s;

3 por loo alem án. -F in  d a  Ju lio  de 1914, 71. 
A ctualm ente. 53 .—Pierde, 18.

4 por 100 au s ttr ico .—85- -5 9 ,2 5 .-2 5 ,7 5 .
4  por 100 liúugaro. —M ,50. —58. --22 50.
4  por 100 turco  unificado.— 81,10.—6 4 .— 

16,90.
Se ve P'U lo  o ae  precede qu e  los discursos 

d e  los m inistros alem anes son iguales á  los 
com unicados del E stado Mayor de su  Ejér­
cito.

información republicana.
IV1 A  D  P* I o

C írc u lo  i n s t r u c t iv o  r e r u M i c a  r  d e l  
. P u e n t e  ü e  S e g o v ia .

Desde- 1. " ^ 1  actual se  h a  c/ivargado d a  la 
dirección d e  I.i Escuela laica, que este Circulo 
sostiene, y  culto profesr r D . Ju lio
Ram os, qu e  su siílayé i!  antiguo m aestro don 
Valentín López.

Ye íin h iu d ó .q u r te s . - c ^ b lk a n o s
de e?!3 barriada, el n u ero  profesor, unido a! 
p restig ia  de qu e  gozan  las e íse f iin z a '. que en 
dicha Escuela se proporciona, serán poderosos 
alicientes que inducirán seguram ente á todos 
¡r- .•;:.-cligior.s;;cs á a a tr icu la r  sus h ijos en 
•. - .«c'iei.; lo que •raberán apresurar por ser
lim ita ! el núrre-o  ' p laiak 'disporflbles.

M itin  • 3 i? p e n d id o .
G u t  ^rnal’vam ert-.- ''¡é  ayer f jsp c n d ld o  un 

m itin que debía ceLbra.r, e n  la Ca,'? del P u e ­
blo Radical, la Juven tud  rebelde, para tratar de 
las últim as m anifestaciones.

M in is tro s  y  M in is te r io s

Vida política.
O Y E N D O  A  D A T O

El jefe del G obierno com enzó «u habitual 
charla con los periodistas, durante la m añana 
d e  hoy, m anifestándoles qu e  ten ia m uy esca­
sas noticias que comunicar.

El m iiastro  de E stado desconoce nuevas no ­
ticias del exterior, y  en  Marruec.«s no ocurre 
nada d ig ’io d e  telegrafiarse.

Com o un periodista interviniese haciendo 
m ención de! ataque á un convoy realizado por 
los m oros d e  Ceuta, el p icsiden te, con gesto 
de olím pica displicenci'-, repuso;

«Sí, ha habido una pequeña agresión sin  im- 
portaiici?, de la  que resultaron tres soldados 
m uertos y  13 heridos.

S in hacsr com entario alguno  acerca d e  ta l 
sorpresa, pasó el primer m inistro á decirnos 
que la huelga d e  .Asturias se agravó durante 
las últim as horas m erced á la intervención de 
elem entos agitadores, extraños por com pleto á 
ia causa obrera, y  aun forasteros que se  inmis- 
cu; en en los asuntos de los huelguistas, con 
el fin de perturbar el orden público.

L as im presiones oficiales son  pesim istas, 
habiendo com unicado telefónicam ente el señor 
Sánchez Guerra con el gobernador de Oviedo, 
á fin d e  este úlim o se traslade á Lam a de Lan- 
greo, desde donde d a iá  cuenta al m inistro de 
los últim os detalles referentes á la huelga, que 
'.obre e! lerreno vaya conociendo.

M anifestó á continuación el Sr. D ato que la 
referencia del C onsejo, publirada hoy por <El 
im parcial», no responde exactam ente á la que 
en  la ¡*oche últim a se facilitó á ia P rensa , al 
term inar la reunión.

Con este  m otivo indicó el presiden te su  pro­
pósito de que los próxim os C onsejos com ien­
cen, á ser posible, á I-is tres d e  !a ta rde  en  vez 
de las cinco, que hasta ayer fué la hora f jada 
en la convocatoria.

l.o s funerales por el Sr. Azc .riaza tendrán 
lugar el viernes de la próxim a sem ana, en la 
iglesia de San Francisco, no celebrándose du ­
ran te ia presente porque—según  afi.m ó el jefe 
del G obierno, m uy eruditamenl-?— la festividad 
de! C orpus C hiisti lo veda.

Confirmó tam bién que el je fe  d e  los conser­
vadores de Valencia, Sr. Lázaro, conlíDÚa en 
estado giavlsim o.

El Sr. Requéjo, p 'es íd en le  del Tribunal de 
C ueatas, que se  hallaba en Alhama. falleció 
ayer repem iriam cnte. El cadáver sera traslada­
do  á Zam ora.

C ontinúa recibiendo el Sr. Date felicilacio- 
nes por ia neutralidad, e s tre  elia.s u;ra muy 
efusiva y cariñosa expedida desde Zaragoza 
por D. Basilio Paraíso.

Ei Si . D ato term inó su conversación con los 
raporters diciét?doles que, según  los últim os 
inform es, ayer se rec.audaion auraiite  la fiesta ; 
de la Fior, en  M adrid, más d e  100.000 pesetas, i 
es decir, 8  ó  10.000 m enos que el año anletior. i

Q uedan por recibu  los donativos d e  la Com - : 
p tflfa d e  ferrocarriles del Norte, el d e  la G ran 
Peña y  el de doña Victoria d e  B attenberg. e n ­
tre otro?.

haya vueho á hacer uso del turno e asce-nso 
por m éritos, turno que se prestaba i  servir 
com endociones políticas, q u e  gracias al S i. bu- 
gallal. se  acabaron casi por com pleto con la pu­
blicación del Real decreto d e  Ju lio  de 1914 y 
q u e  creem os se term inarán en absoluto cuand« 
se  apruebe el proyecto de ley sobre personal, 
p resentado en  el Congresrj. Es hora ya que los 
servidores del E stado no se deban .il ravoritis- 
mo, ni estén  á m erced de com binaciones poli- 
ticas. Con ello saldrá ganando  la nación coda.

L o s  t e m p o r e r o s .
El próxim o dom ingo 6, celebrarán los te a -  

p o 'c n ?  de este departam ento, cn el restauraat 
«La H uerta», un ban.juefe d e  confratem idad. á 
fin de estrechar más lo s  lazos d e  unión y  con­
tinuar la  cam paña que vienen so s ten i. 'n lo  para 
conseguir que se  les Incluya en  la plantnla.

Es i'.; justici í lo que piden y  el m ini-tro po­
dría acced i a >.rs peticiones sin  gi:ivui el pre­
supuesto , .ion»'arándolos en las pL zas que qu e­
den vacau>L:S ce  asp iran tes y am t:.'¡zs'»do las 
d e  Tem poreros.

U
A c u e r . l o s ú e .  C o n s e jo  d e  iy e r . - R e s i r i c -  

vL xi ü :;  . a s  l 'b e r t a d e s  p ú a i ic a s .
El m iedo que tiene ei G obierno á que se ex­

terioricen opiniones acerca de la guerra, llega­
rá á un grado extrem oso y  ridículo. No sa b e­
m os qué pretende el G abinete del Sr. Dato. Su 
achicatnianto y tim i iez  raya en  lo absurdo. E s­
to s  últímo^ p aso s—ei ofrecim iento del solar 
patria al Papado y  Jos que se derivan d e  los 
acuerdo-i dei Consejo de m inistros celebrado 
anoche sn  la P residencia —, son  dos tropezo­
nes, más q u e  dos actos d e  Gobierno.

D ijo el presidente á los periodistas á ia sali­
d a  de la reunión d e  los consejeros responsa­
bles:

«A propuesta de! m inistro de la G oberna­
ción, acordóse que el m inistro dirijase á los 
gobernadores para que, .acudiendo al patriotis­
mo de los diversos funcionarios y  de los e le ­
m entos políticos, procuren im pedir ea  adelas- 
te  la organización de reuniones y  prohiban las 
m anifestaciones encam inadas i  tratar de! tem a 
ó  á exteriorizar sentim ientos que con la guerra 
y  la neutralidad se relacionett.

El mismo m initíro  quedó encargado de lla­
m ar ia atención de los directores de p u b Jc i-  
ciones periódicas sobre los riesgos d e  ciertas 
cam pañas y  conveniencia patriótica de abste­
nerse d e  publicar noticias y  com entarios que 
puedan ser nocivos á los intereses naciona­
les.»

Como se ve, esto  ca una patente d e  rosHio- 
ción d e  las libertades pób’icas, un atentado á 
las garantías constitucionale-s un traspiés. P o r­
qu e  ¿qué m otivos tienen  nuestros gobernantes 
para pretender am ordazar la Prensa y eo a rta r  
la  libertad de ia tribuna? N inguno. Esto* a ,* , r- 
dos del Consejo d e  ayer han de crearle m a­
chas dificultades á Dato.

Lam il» llto p o a ia » tld a p p p r$ » * p u -
toaldmd»» POP dpU tpp dob ipp , pmpm~ 
tp  pmp lop  p p itp /p p fp n  qalpm pp Op - 

n p n  p I d p b p r  d p  «v/faW oa.

Lo de Méjioo.
Ñ u ta  o f ic io s a .

El irnviado especial del G obierno corrstltu- 
cioiial de M éjico Sr. Sánchez Azcona, os diri­
g ido al m inistro de E stado la .riguiente ccmu- 
ni:ac!Ón:

«He recibido de mi G. bienio la o íd  n cabie- 
gtafica oe dar á conocer a! G obierno d e  Su 
M ajestad y  al pueblo español que, en  vista de 
la seguridad  qu e  el Gobierno coi:---tiüicional!s* 
ta de Méjico tiene en e! triuiifo definitivo de 
sus ideales, el ciudadano V enustiarto Carranza, 
prim er jefe del E jército convstitudonalisla, en ­
cargado dei Poder tjecu tivo  de la Unión, ha 
dado  orden de que se  perm ita la entrada de 
víveres á la c 'udad  de M éjico, ex capital de la 
República, qu e  se  en cu en tri deliberadam ente 
evacuada por nuestras fuerzas y  en poder dél 
rebelde Em ilíauo Zanata.

E sta concesión obedece á sentim ientos de 
hum anidad, y  debe considerarse com o un pre­
lim inar de la próxima reocupación, sin  com ba­
te , d e  la referida ciudad de Méjico.

Sin instrucciones en el punto concreto, pero 
por fundadas conjeturas personales, creo que 
la ocupación d e  la ciudad d e  Méjico por <as 
fuerzas constitucionalistas se  efectuará el pró­
ximo día 7  de Jun io , cuarto aniversario d e  la 
entrada triunfal del libertador D. Francisco I. 
M adero á la entonces capital de ia República.

Asim ism o se  m e ordena hacer público que 
las últim as fuerzas vlllistas que perm anecían 
en  la región petroHf»ra de El E bano acaban de 
ser (oíaim ertte aníquilld?s por nuestras fuerzas, 
las cuales obtuvieron un triunfo com pleto, aire- j 
batando al enem igo toda su attilleria y  dem ás t 
pertrechos de guerra.» ¡

H 3 c i en  ci 3 .
•ií nnevo em préstito  es un hecho, j

La noticia q u e  dábam os ayer sobre ia proxi­
midad d e  un  nuevo  em préstito  con que enju­
gar los déficits d e  los anteriores y  últim os pre­
supuesto". ha ten ido  confirmación.

E n el C onsejo  d e  ayer tarde se trató  d e  este 
asunto, y  aunque no es oficia! lo acordado, po­
dem os asegurar que mailana será firm ado por 
D on A lfonso el Real decreto correspondiente á 
d icha operaci-^n financiera.

A unque la reserva del G obierno en este  
asi n to  es absoluta , creem os que e' em préstito 
se realizará em itiéndose bonos del Tesoro á 
largo p lazo por cantidad que no  exceda de 500 
mi’lone?.

El interés nomínAl s t i á  superior en m edio 
por cíenlo al actual, elevándose sin  lleg  i  ai 5  
p«* 100 para Iris que sc suscriban allfrr.iti m á­
xim o del plazo.

G * s t  s  d e  M a r r u e c o s .  
S eg ú n  datos p u b ik ad o s-p o r ia lju«'fvciición. 

de Hacienda afecta al servicio de n u es 'ia  zona 
en M arruecos, durante el m es o e  Abril úliimo 
se ba psgsrSo con caiifo á la Sección 12.* del 
ligeni-a P iesapuesto , «,Acc;ónde M arruecos», 
n can tidad de 12.463.840,83 peseras. L e p a g a ­

do por tal concepto duraiue los cuatro m eses 
prim eros d*  este  arlo im porta 53 297.548,43 
pesetas, que com parado con ias 37.625.604,83 
pesetas abonavcs en 1914 en igual pciicdo , re­
sulta un cum enlo d-j 15.671.943,60 pe.rat s. en ., 
¡os pri:nc:c5 cuatro m eses de 1915.

L o s  a »  e n s o s  p o r  m é r i to s .
El persoiral de! Cuerpo A dm inistrativo de 

H acienda está v iendo con agrado, qu e  no, se

ir.’

01 (OfiDjira Epmos.
Nosotros tos agradecem os mucho ci q a t  n;>s 

honren con el envío de su-; originales; per;. ..a 
ven que ei periódico es pequeño y no cabe 
todo; h s\ que hacer una aniesaia m uy larga 
hasta 11-gar á las cajas, P«>r lo dem ás, conste 
que no tenem os perju idos; con ei m avot ;:asto  
lo piiblii arlamos todo. U nicam ente es a'igó tes- 
í.iclívo  nuestro criterio, en cuanto á ios versos 
y  en cuanto a los asuntos taurinos. Nur^stros 
colauoradores poetas ó tautófi.os d eb e rás  a te ­
nerse  á ias siguientes regias de conducta que 
nos hcm ,s  impuesto:

V E R S O S
Nadie nace con la obligación de hacerlos; el 

no hacer versos es cosa facilísima. E n conse­
cuencia, quien los haga para el público h.i de 
hacerlos m aravillcsos.

T O R O S
M ientras nuestro  pública no nos haga cam­

biar d e  conducía, darem os las noticias de toros 
en la sección de «.sucesos» cuando á ello haya 
lugar.

Ya lo saben, pues, los artistas y  aflciorrados 
y  sus com parsas. Q uien quiera «saiir en letras 
d e  molde» en ESPAÑA LIBRE, tiene antes 
qu e  dejarse coger por un toro ó de tene í en  la 
plaza por un guardia.

Y conste que á nu.<otros nos pareee muy 
b ien  que haya corridas de toros y  el q« e  la 
g en te  las vea.

Lo que nos revienta son  los panegíricos y 
ía s  exaltaciones.

L a  f i e s t a  d e  a y e r .
F lo r e - ,  m u je r e s  y  « ig u n a  s u p l a n t a e t ó r .

C o u ;: dccitnu 'S  en im-astr,; c -c -.n ..-.ra,-,
ceicbr >.• ta fí-c-ta do F-c:, g r r. anitnz- 
ción, p . .V r o  tuvo Ir b .iü a rr  - z d e  cdra." •. c:=, 
y se echó de m eros Ja sL-gre pre.sencia íes 
e s lu d 'in tc s  p o ílu la rd o  y  d in J . ;  ai si:c  !?- -•>- 
la s  del «clá.'ico or¡ían‘!’¿>».

U n desencanto , adem.ís, --.e Lavó el público 
con otro d e  los acuerdos tom ados por ia Liga 
antituberculosa; pues después d e  m ucho aiMin- 
ciar qu e  nada m ís  que postularían las señoritas 
asociadas nos vimos m ultitud de veces asalta­
dos por «dam iselas», que no tienen m uy limpia 
q u e  d igam os su hoja de servicio.

No querem os dê ■î  que lucran estas ias que 
postulaban; vim os lam oién much chas distin­
gu idas que, m ezcladas con esas, sentíam os pe­
na do V Tias.

A ésias, tím idas cuando alguno se resistía á 
qu e  le siguieran colocando flores por los m u­
cho? d rnativos que habfan fiado, les oím os 'ana 
discii'';,:.". Las otras, siem pre encontraban fra­
ses par? «coiivencor».

es uno d e  ¡os uwtávos que m ás han in­
flu ido para qi(it8( biijlsiUez ¿ ia fiesta tan sim ­
pática, itosia Pira, con téner csraH er benéfico, 

.e s  i i ig u a d e  aplauso, p^ j..-...!a  tycacdación se 
resísíio-m ucho.

D icen que veinte m:i duros, pero se puno 
llegar á

P orque c o n ’«tiradofas recaudando» no va- 
moá á n inguna  parte.

S ánchez Guerra, por Real orden «les quitó 
el pan 4 ellas», pero sH , .ahí está la fiesta tu­
berculosa V e í  dinero que para e*'cs recojan.

S o m o s  ^o p uh líopnop . A m a m o s  ^  
to d o s  fom rapublltsam os qup  lo » * * ” 
d o  v p r d p d y  dom uop lF sn  * * rio . P '* ' 
to r im o »  é  to a  rapabllBanom  t o d a f  
Imo, q a a  á  n u e s tr o  lu ía lo  pon  !** 
mám Ñ rm oa  jr  loa  pup  m ptin  m »J*' 

d o a u m p n ta d o p .
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E S P A Ñ A  L IB R E

LA LUCHA O RERA
V''-’

H u e l g a s .
M a rin .

U j'.iim in a d o  satisfactariom ente la huelga 
;a Federación  de la Industria pesquera sos- 

. 0 '’. la casa de los Sres. S uárez y  Com-

Hábil sirki declarado el «boicot» a esta iro- 
ipriante casa por haber sum inistrado  carbón ¿ 
i< moí'vjas en huelga de Pontevedra.

P u e b l o  N u e v o  d e l  T e r r ib l e .
Se ha so lucionado la im portante huelga mi- 

,era de P u eb lo  N uevo del Terrible (C órdoba) 
iibiendo conseguido , los obreros. %arias m e­
ras.

L e b r i j a .
Los cam pesinos de Lebrija han triunfado en 

j «ooicot* qu e  tenían declarado á la casa Die- 
■0 López é H ijos.

M u ro s .
g .i MciOs los constructores navales háticon - 

{¿guido: reducción de jornada, aum ento  de sa- 
y  pago quincenal en  vez de m ensual,

M a n lle u .
En Man,¡«u, tras breve huelga, han conse- 

r«do  la reposición de un obrero in justam ente 
[espedido d e  la casa V alentín  Iglesias los 
jóríros fabriles.

E m i g r s c í ó n .
Va*'.-.- agen tes de un Sindicato agrícola fran­

jé? re to rten  V izcaya re d u ta n d o  obreros. El 
«otiercado,, deseando buscar las m ayores ga- 
tn i  ,a sp ira  ios eraigrautvs. exi;tió Li exhibi- 
¡íón riel coinrato visado por el cónsul d e  F ran­
cia pata extender los pasaportes.

Hov. en diversos trenes, m archaron á San 
Se ' í í t ’aB m uchísim os obreros contratados; pe­
to d  gobernador de G uipúzcoa les prohibió 
pat-ar • i-on tera por n o  llevar pasaporte.

Lo? ’ form aban la últim a expedición ad- 
Tenido? por la Policía de lo ocurrido á los que 
■áccbaron en los prim ros trenes suspendie- 
^jr. ei viaje y visitaron las Redacciones de los 
oeiiódiccs para exponer la triste situación en 
que se escueniran .

LOJ gobernadores tle G uipúzcoa y  Vizcaya 
Mn t;in le tenc iaJo  telefónicam ente para resol­
ver el tonflicto .

L a s  v íc t im a s  d e l  g r is ú .
OVIEDO, 2  (5 t . j—En la cuenca hullera de 

Solfondio, de la Com pañía D uro F elgueta, ocu ­
rrió una explosión de grisú, resultando heridos 
veinte obreros.

E n  la m ina «Fondón* ocurrió tam bién otra 
desgracia.

A un  obrero Lam ado M ariano González se 
le cayó un  tab lón  encim a, al entrar en una 
jaula.

Ei obrero m urió instantáneam ente, su spen ­
diéndose el trabajo en señal de duelo.— Corres­
ponsal.

MOVIMIEÑfo'^'CIETARlO
M A D R I D

Tratóse con detenim iento  del escandaloso 
■ auto  de íe» con libros y  folletos en Piedrala- 
ves (Avila).

A cordóse conceder 100 pesetas para la sus­
cripción del bom eneje á la m e ao iia  de Luis 
M orote y  se habló de o tros asuntos.

El Com ité d e  ta «Liga de los derechos del 
hom bre» se reunirá den tro  de pocos dias para 
tratar asuntos de gran im portancia.

EL  ASUNTO DE LO S M AESTROS

• lO

Reclamaciones
E l M u se l.

obiCíGS del puerto de El M usel (G ijón), 
lun presentado unas basesreclam andoaum ento  
de jornal, dism inución de horas y  pago  por 
seraarM! en vez de por quincenas.

G u a d a l a j a r a .
La Sociedad d e  obreros agricultores d e  Gua- 

lalajara ha redam ado  á los patronos un aum en­
to de un real en  los jornales.

G r a n r d le r s .
En Gra nollers lo.s albañiles han reclamado; 

dos reales d e  aum ento en  el salario, reconocá- 
Bie.nto de la Sociedad y  que no  se em pleen á 
los obrero s  que no estén  asociados.

Los obreros y la guerra.
B u lg F ri.0 .

’L Lom ité d ú e c tiv a d d  P aitido  Socialista de 
Bulgtrla ha enviado al Partido  Socialista se r­
vio ' i sum a de 2.700 francos, destinados á so- 
coirer á las victim as de la guerra.

A u s tr ia .
L lip u tad o  socialista austriaco Gloecke! ba 

sidn .irrestado por ronunciar un  d iscurso  cen- 
su n a d o  duram ente al Em perador y  al Q obier- 
■0 . excitando si pueblo para prom over ¡una 
revolución!

L o s  a lb a f i i ie s  y  l o s  r e o s  d e  B e n a g a lb ó n  
Hormoma inieiativa.

Con este título dice el notable diario «El 
País», lo siguiente;

«La Sociedad «Ei Trabajo», en Ju n ta  general 
anoche celebrada, tom ó un  acuerdo que pone 
muy alto el nom bre d e  la organización de re­
sistencia.

E ste fué. el de iniciar una suscripción, que la 
entidad d e  los albañiles encabeza con 250 pe­
setas, para ayudar al sostenim iento  de los in ­
fortunados hijos del m atrim onio Roldan, con­
denados á reclusión perpetua por haber sido 
indultados con su h ijo  de la pena de m ueite, 
que quedan  en el m ayor desam paro.

Es de esperar que esta in iciati''a  tenga un 
éxito satisfactorio, com o lo im pene su  finali­
dad. que entra derecham ente en lo.s deberes 
que U solidaridad obrera im pone.

V i.tim as de! caciquism o esos hijos, som eti­
dos á ia más dolorosa orfandad, tenem os el de­
ber de velar por ellos.

La ia ida tiva  de la bociedad «El Trabajo» 
merece todas nuestras sim patías, y no dudam os 
recogerá las de todo  el p roletaiiad ''.

Se adm iten donativos sn  la secretaría rie la 
la Sociedad, núm ero 34, en nuestra Casa del 
Pueblo.

Ij s  S o c ie d a d »  y  particulares qu e  quie.an 
contribuir á esta herm osa obra, allí pueueii 
enviar iasicantidades que á este  objeto dedi­
quen.»

ESPAÑA LIBRE hace suyas ias nobles pa­
labras del fra ternal colega.

L o s  c a r p in t e r o s .
Esta noche, á las octio y  media, se  reúne, en 

el salón g rande  de la Casa det Pueblo. Ja So ¡ 
ciedad d e  C arplnieros de armar. ' |

L o a  t a b a q u e r o s .  ;
A las nueve d e  e s ta  noche se reúne, ea  ei j 

salón pequeño d e  U  Casa del Pueblo , la Socie- | 
dad  dé O breros de la Fábrica d e  Tabacos.

L o s  p e l u q u e r o s .
A las nueve y  m edia d e  e s ta  noche se reúna, 

en la Casa del Pueblo , la Sociedad d e  D ep en ­
d ien tes d e  peluquerías y  barbería?.

R R O V I I M C I A S
La Sociedad d e  C anteros, de Víllagarcía y 

sus contornos, hace público que, habiendo v i­
sitado una C om isión ubrera al contratista de 
ias O bras del puerto, en  com ienzo de ejecu­
ción, és te  declaró que sólo adm itirá al trabajo 
de d iez á doce canteros y  e! m ism o núm ero de 
peones.

N u e v a  C a s a  d e l  P u e b lo .
LOGROÑO, 3.— La Federación O brera de 

Logroño ha adquirido un  m agnifico solar para 
la construcción de la Casa del Pueblo  que d i­
cha Sociedad tiene en proyecto.

Los obrei-, . esperan les haga efectiva el 
Ayuntam iento la subvención  que á tal fin con­
signó  en presupuesto , para dar com ienzo á  las 
obras. - Corresponsal.

Todos 1( s procei^ados en libertad
El Sr. Bergam in. abogado defensor del ha­

bilitado Sr. Blanco, p resentó  al Juzgado  un  es­
crito solicitando la libertad provisional d e  su 
patrocinado

Las razones en que el Sr. B ergam in funda­
m entaba su petición, han debido ejercer gran 
fuerza convincente en el ánim o del juez, pues 
ayer m ism o d ictó  el Sr. G otarredona un auto 
de libertad, m ediante garantía personal, no sólo 
del Sr. Blanco, sino de los dem ás procesados.

Ayer tarde, pues, quedaron en libertad el ha­
bilitado Sr. Blanco, los m aestros Sres. A znar y 
G am o, y  el pagador Felipe Vicente.

F e l ic i ta c io n e s  á  B e s te i r o .
La Sociedad de M oldeadores en m etales ha 

acordado felicitar al concejal socialista señor 
B esteiio , por su  labor en el M unicipio sobre 
los m aestros desdoblados.

J u v e n t u d  r e f o r m is t a .
El sábado 5 d e  Junio , en el Centro del par­

tido reformista, dará una conferencia sobre las 
relaciones entre la Iglesia y  el Estado, don 
Francisco Rivera Pastor.

> íuest a  in fo r m a c ió n
LOS ESPAÑOLES EN AFRICA

A g r e s i ó n  b s j a s

Com unica el com andante general desde 
Ceuta que ba sido ag  edida por los m oros la 
escolta de un convoy que iba d esd e  la posi­
ción de Federico al blocao a e  Anyera.

Dieha escolta y fuerzas de ias «mías» y  po­
licía de ia posición d s  ia C ondesa, qu e  acudie­
ron a! lugar del suceso, repelieron la agresión.

La-: bajas que tuvim os com o consecuencia 
de la agresión son las s igu ien tes:

M uertos: soldados José  Vilcbes, Ju an  U a- 
aa c  y Enrique Plaza.

Heridos; ten ien te del regim iento  d e  Ceuta
0 . Leandro A taujq y  d e  regalares ind ígenas 
D. A ulonio Pérez Od^na.
• S argentos Teodoro A m 'ré - Sánchez, Juan  

lé p . 'i  A ndradc y Pedro  H eraández Rivera.
C '.oos Francisco Foinám iez G arcía y- G t- 

^ e l  Canl.án Navarro.
Soldados D -m in g a  Día.-,, Ju lián  Naranjo 

Cazofla. Jo sé  Mariri G o n z ó e i.  Jo sé  BeUrán, 
^ed rj Cc'ftido P>.ao y D iego García Romero, 
**d. r d í l  reg in if 'iito  efe Céuta.

R e b a ñ o  tc a s h u m  n te .
SAN T!.\G O , 2 .—Procedente de La Coiiifia, 

Íeg6 ayeC un num ct-jso rebaño d e  ovejas pe­
le r in a s .

Muchas lie ellas vinieron á píe y  otras an ­
zu e lo .

E ntre las peregrinas ovejas se advertía La 
l’icsencia de d istinguidas persuHaÜdades.como 
* 'Senador Torres Tabeada, el diputado Sr. O zo- 

conde d e  C anillas y  la condesa d e  Par-
B í^ár.

Ha causado m uy mal efecto ta auseneia de 
Pim entón* ’q :-a, com o sab en  loá.Iec- 

«128 de .ESPAÑA. L Í1 « E , b a b k  anunciado 
J?-tjinen ;en te  que aaistiria i  la peregtinaciÓH.
^ o r r e s p o .n s .a l .

íiOBERNADOR QUE SI ‘VA ;
C \D1Z, 2 (5  t.). -La despedida hecha al ex 

J 'i‘>,,-naúor d e  esta  provincia ha sido  caiifiosí- 
p )n;éndoae en ella de relieve ias múlti- 

jl-* sim patías, que h., consqu istado  ei Sr. Fer- 
'*bdez Jim énez al frente d e  e s te  G obierno, 

la acatHeron á despedirle  rrurae-
' a 

y  num erosos

El María del Pilar > no sale á Sote.
SAN SEBASTIAN, 2  (5  tarde),— H an fraca­

sado las tentativas pata poner á flote el vapor 
«María óel Pilar», que encalló en tre las rocas á 
la entrada del puerto.

La Com pañía marilima de Corulla m andará 
un equipo de salvam ento para reanudarlo s tra­
bajos á f ii i  de salvar el buque.— C.

Manifestación contra Letroiix.
CORDOBA (á las 16,45 del 3).-- En Córdo­

ba han aparecido esta m añana en las fachadas 
de las casas unos pasqu ines con vivas á Espa- 

' fia y á  la neutralidad, y m ueras a Lerroux.
Tam bién hay letreros en  casi todas l.m calles, 

hechos con caroóa, con iguales m anifestado- 
' nes. S e  ha repartido un  m anifiesto  dirigido al 

pueblo, excitándole á que cuando llegue .1 ésta 
D. Alejandro pueda conocer e! xerdaüero esta- 

- 'd o  de opinión.
Los ánim os están  m uy excitados.
L rs  autoridades h a n  reconcentrado la Guar­

ía civil, en previsión d e  lo que pueda suce- 
I rier, s i Lerroux viene á esta  ciudad.

De P oradas :?os com unican, que todo el dís- 
‘ trÍLO se m anifiesta contra su cíip:i:ado, prome- 
. risndo oponerse, cuando llegue, el caso á que 
, sea elegido de nuevo.—C oriesponsal.
¡ No nos extrafi.r esta deteim inac 'ón  del 
; trito de Fosadas. E stam os desde hace tiempo 
I en ccm unicaoión con ei verdadero pueblo re­

publicano de aquella región, y  sabíam osel d es­
contento de ia gerietalídad d e  aquéllos cap  Le- 
noux . aun antes d e  e s te s  sucesos q u e  han sido 
caos.t d e  que hagan  pública su  actitud, aquéllos 
republicanos.

De la ciucáací.
¿puede decirnos el Sr. Praa:. 'in c io -  

na el servicio de Fontanería? P c 'q u e  el Ayun- 
ta n .k n k  paga esp ü n ü td am en te  estas a ten d o - 
Bep púb lea?, tan  u lv íd a d ty é n  k s  barrio? ex- 
trem->-- ue la viha.

E a  las V enias del Espíritu  Santo se  dejan 
sentir, con abrum adora trecuencia, c ie n rs  ano­
malías en las fu e n its  q u e  surten de ag u a  de 
L o toya aquella barriada.

H oy se  quejan  ios, vecino* de que hace tres 
d ías que no tienen  goia .. ¡ni gota, señor alcal­
de! ¿No habría m anew  d e  *ubsir.ar estas defi­
ciencias del se rv lc to í É aosten to í qne mo se re­
pita el m otivo que irrforms nae^-'n  dem anda.

F i e s t a  b e n é f ic a .
M añana, á las tres y media d e  la tarde, tendrá 

lugar en el teatro  de Apolo una función b en é­
fica, organizada por la O rden del 2 d e  Mayo, 
prim era C om isión d e  la Cruz Roja Española.

El program a es variado y  atrayente.
F iguran en el m ism o Loietu y  Chicote, ios 

artistas d e  la Com pañía C aram ba, Sim ó Raso 
y  la señora Toscauo, Amalia L aora, P epito  
.Arrióla, el genial pianista, los C uadros artísti­
cos d e  las Sociedades La F arándula y  Linares 
Rivas, y  ei es treno  d e  un paso de comedia, de 
costum bres cordobesas, «La m arquesita loca», 
original de nuestro  com pañero Antonio Jim é­
nez Lora.

Con todos esto s valiosos elem entos es de 
suponer qu e  la fu n d ó n  de m añana en Apolo 
resulte brii'anri’sima.

Se h an  agotado ya todas las localidades del 
teatro.

Por las Salas de Justicia
A U D IE N C IA

A pesar d e  las dificultades con que funcio­
nan hoy sus Salas, por no tener habilitadas 
para celebrar Juicios m ás qu e  tres, d e  las seis 
qu e  con anterioridad al siniestro celebraban se­
siones, hay gran anim ación estos dias en ellas 
con m otivo del núm ero é im portancia d e  los 
asun tos som etíüos á su  resolución. En las c u a ' 
tío  Secciones se  están  juzgando delitos de ho ­
micidio, tres d e  los cuales term inaron ayer.

El asesinato de que nos ocupam os en nues­
tro núm ero anterior, dió fin con un  veredicto de 
culpabilidad, en  el que el Jurado, siem pre d is­
puesto  á  suavizar— en lo que d e  él depende—  
la rig idez d e  la ley, aceptó las conclusiones del 
fiscal, dándole á la defensa las atenuantes de 
arrebato  y  em briaguez. La Sala condenó á Juan  
Garcfa á  la pena de cadena perpetua con las ac­
cesorias, 2.000 pesetas de indem nización y 
costas.

La Sección segunda, en  vi.-ta del veredicto 
dedo  por el .luraoo, en la causa que por m uer­
te d e  Cándido T onijos se sigu ió  contra Maxi­
m ino L lanos—á quien defendió de abogado 
Sr. Rico— , pronunció sentencia absolviendo al 
procesado, por haber estim ado en su favor la 
exim ente de legitim a defensa.

Otro de los homicidios: el ocurrido el 25 de 
Abril del año últim o en la carretera el Aragón, 
en  el trozo que cruza la barriada de las «Ven­
tas del Espíritu  Santo», será juzgado  por el 
T ribunal del Ju rado  que se constituyó ayer en 
la Sección tercera.

Una vez m ás los tranvías atropellan á su 
paso cuanto be pone á su alcance; esto  ocurrió . 
en  e! sitio y  día indicado. Un tranvía de la 
Com pañía M adrileña de Urbanización arrolló 
á  un pobre niño, que en unión de o tros com­
pañeros saUa d e  la escuela, prcduciéndele la 
m uerte. A responuet de ese  hecho se sentó 
ayer en el banquillo el conductor del tranvía 
L onginos G onzález, para quier solicitó el fis­
cal un año y  un  día d e  prisión, á cuya petición 
sum ó el letiado Sr. Fernández Cancela, en 
nom bre de ios padres d e  la victima, una in­
dem nización de 5.0>10 pesetas, que por la in­
solvencia del procesado, debeiá  abonar la 
Com pañía. La defensa de éstos, encom endada 
al S i . P rado  L ata, estim a que su  patrocinado 
atropelló  al desgraciado niño por mero acci­
dente, sin  culpa tñ  im prudencia por su parte, 
puesto  que en el m om ento del accidente co n ­
ducía ei tranvía con todo cuidado y  diligencia 
deb ida, con arreg lo  á las form alidades preve­
n idas por las leyes y  reg lam entes y , por tan to , 
es tá  exento de responsabilidad. El Jurado de­
cidirá.

ULPIANO

discípulo a e  F ígaro  confesó que toda su com­
plicidad se reducía á haber aceptado el encar­
go m ediante una sim ple «gorda > que le abonó 
el autor d e  la carta.

H asta ahora nada se sabe d e  éste. Lo que 
parece un hecho es qu e  no  tiene  el pobre F e ­
lipe  bastan te con el jornal d e  la sem ana para 
antihistéfíca, porque hay que ver el sustazo  
que se ha llevado la infrascrita señora.

¡H a y  q t ie  b e b e r  t o n  m á s  t in o l
Q uien d ijo  que la cerveza no em borrachaba 

no supo lo que se dijo.
Ahí tenem os para dem ostrarlo á H er Haspkr 

Schrm ann, em pedernido soplador d aquel lí­
quido, que de poco tiem po á esta parte pasea 
su s  turcas germ tnófllas por las calles d e  nues­
tra  preciosa villa.

Y no es lo más malo esto  d e  que el súbdito 
d e  D on Guillerm o libe con tal abundancia; lo 
peor es que H aspkr, que en  su  estado normal 
es incapaz de levantar la voz n i á su patrona, 
cuando se «hincha» d e  cerveza se acuerda de 
que es alem án intransigente, y  arma cada es­
cándalo qu e  da m iedo.

E n las C.omisaiías tiem blan cada vez que se 
hab la del irascible Schrm ann.

¡Hay que beber con m ás tino!

CRONICAS FERROLANAS

E L  D E S P I D O
la odisea de un obrero.

Después de haber despedido cerca de cuatro­
cientos obreros que por las puertas del «Arsenal* 
han salido como promesas de un porvenir... la 
«Constructora Naval» se ha quedado tan tranqui­
la, a u z a d a d e  brazos, esperando á  que el Gobier­
no decida d e  la suerte de tantos hombres que se 
quedan mirando á la luna.

Y este despido puso en Ferro!, estos días pasa­
dos, una pincelada de pena, y esa inhanquilidad, 
dUaujada en la honradez de los que ganan el pan 
á  fuerza d e  aniquilamiento físico, que no á  cambio 
de armiaciones rastreras y cobardes «orno lo sa­
ben ganar ios que han nacido estigmatizados por 
el barniz de ¡a hipocresía.

Y el dolort áo despido hubiese continuado, de 
no haberse r«cibido un telegrama ordenando la 
suspensión, motivo por el cual, están hoy en ex • 
pcctaclón d e  trabajo muchos de los obreros ce­
santes ya que otros se fueron con rumbo á la 
muerte más propicia.

Culpa de ello, por esta vez siquieia, no es de Ja 
«Constructora Naval*; la culpa parece que estaba 
más arriba; y entre las acusaoioiies á unos y las 
disculpaciones de otros, se  hizo alguna luz en el 
asunto, y la hecatombe tuvo, en parte, remedio, 
aunque de lam entar es la iniciación del despido 
que hizo victimas á unos cientos de h(>mbres. 
¿Volveián al trabajo? ¡Quién sabe! Ello será rego­
cijante y dignamente justo, como así lo desea todo 
ei pueblo de Ferrol.

Y como en estos trances de la vida siempre 
hay, 'lor iro ria  d e  ia suerte, un mártir d e  los fu­
nestos reaultadcs de la discordia, tocó este turno 
luctuoso y trágico á  un honradísimo y laborioso 
obrero, e) cual quiso huir de ia vida antes que 
otra ve2  las puertas del «Arsenal* volvieran i  
abrirse para é i .

Eíl camino de la vida, tan triste, tan sembrado 
de zarzales pata ios hombres que trabajan y que 
juchan por el pan que Ja sociedad hace tau caro, 
asustó quizá al obrero desdichadamente despedi­
do, y  con un arma de redención puso punto final 
á  la caballerosa historia de su  vida, dejando tras 
su  sombra peregrina la cloaca humana donde los 
hom bres se persiguen y se maltratan como bes­
tias.

Ser rrjjustanienle sano; gozar de una salud en ­
vidiable; poseer vigor; si-r trabajador y botiratlo; 
tener brazos de hierro; ser Inteligente y no topar 
donde emplear ese caudal que la Naturaleza do­
nóle. ¡No encon rar trabajo! ¿Habrá mayor desdi­
cha? ¿Qué sabe c  que goza oe ia vida, donde to ­
do le sonríe paradisiacamente, lo que es «eso»?

Es mil veces peor q»»e ser dueño de mil'o íes y 
estar etifernio incurable.

Una lágrima de un obrero vale por rail lágrimas 
de un patrono.

La lágrima del obreio es una pena ó una ira ó 
un desafio ó  una perdición.

La lágrima del patrono es 6 una burla ó una hi­
pocresía ó un acho ó una traición ó una martiñ-

2.^* ‘«a ¿H;uUlCIWik a  UcspcUJlIC nu iuc
Gom isioiies de io d o s  to§ .pueblos de ¡i 

I  °'':nci8, el aicalde de A igéciras y  numeroso: 
•..05 políticos y  particulares.

' P rensa .elogia g tandetnento  la labor del 
, •"berní.'ior.

, ’• Jado próxim o se  encargará de l G obierno 
1“ >.sta provincia el Sr. S an ju :jo .--C orres-

L ga los derechas d> 1 hombre
En sn  óltiina reunión, el Com ité N aó io n .! te 

la-«Uiga p a ra . U d e f ^ a  d e  ¡Q¿ ,derechos del 
hombre», defffiués .ts 'd e sp a ch a r.ía  correspon­
dencia de p ro tinc ias , exam inó diversos caso? 
de  atropc-rios caciquiles com etidos en d istin tos 
lugares de Espáña.

S U C E S O S
¡o m e  d a s  l.0€0  p e s e t e a  ó  t e  i r a t c !
M ietrtias Felipe P eña  Sáenz, dom iciliado en 

C ardenal C isneros, 9, estaba entregado al cum- 
p lim ie o to d e  su  ob ligscióa, s e  p reseuló  en  su 
Casa urr aprendiz de barbero llamado Claudio 
M orales, y  con lo  seriedad que el encarguifo 
requería, h izo  en tr;g a  á la esposa de F elipe  de 
una misiva, qu e  no  era precisam ente una ten ­
tativa d e  adulterio, com o en un principio supu­
so ia consoné.-

La carta decía asi, textualm ente copiado del 
terroriJíCO' Origtna;:

<.Nei.esito mil pesetas, déselas usted al da­
dor, pues d e  lo contrario su m arido é h ijo  mo- 
rir.án an tes d e  cuatro Jías. ,

Si prefiere osted  ei dinero á la familia, no 
las dé.

E s 'a  noche m afarem os á uno de los dos ó  i  
los dos.

El chico portador de la presen te no sabe na­
da. .Meta e i dinero e n  un  sobre y  qu e  nadie 
baje úe  la casa antes dq una hora.»

La pobre señora, toda asustada, salió á la ca­
lle dando g n to s, y  grifa que te  grita llegó has­
ta  !a glorieta de Bilbao, d onde  ¡al fin! se  en­
contró con una pareja de inseguridad, que más 
tarde, eri unión de! chico y  e l «cuerpo» del de­
n tó  acud ieron  al Ju z g ad o  d e  guardia, donde $1

con tc d o  lo necesario  y  la Em presa ha derro­
chado el dinero, á la postre ¡a Em presa será la 
única «pagarra».

García Aivarez es un hum orista. La misma 
noche que se consum aba eo la Zarzuela el es­
treno  d e  «Las v írgenes paganas», se  peipeira- 
ba, en otro teatro  de esta corte, otra hum orada 
de García Aivarez, titu lada « Carretera real 
acriba».

Tam bién ta g en te  salía ea n u n d o  lo suyo de 
este  «coli».

Carretera real arriba, 
carretera real abajo, 
v a D . Enrique diciendo:
—Todo me importa un comino.

Y eso no  puede ser, D. Enrique. D ebe im­
portarle el que la 'ren te no lo tom e á chacota, 
porque por el af l e  estrenar ha llevado us­
ted  esta tem porada ta les cosas á los teatros 
que, créam e usted , el público se le va á poner 
de uñas, y  va usled á term inar por hacer «pen- 
dant» COR el Gallo.

Y lo  sentíriam os. porque querem os á García 
Aivarez.

A noche debutó en Apolo la cantante G=-'bv- 
Georgesco.

Ei público prem ió coa nutridos ap'_ :.*os ia 
labor d e  la diva, qu e  cantó con m aestría ia ca­
vatina de «El barbero de SevHIa», el rondó de 
de  «Lucía» y  el vals de «El Cid», de M asse- 
net.

T iene una voz muy e x .- :: ia  y  posee graa 
agilidad.

Al principio cantó con el tem or propio de 
todo  i ,  pero  en seguida se ganó  ia¿
sin;, * . a cátedra, qu e  hubo d e  hacerla 
aparacer varias veces en  escena.

G arby-G eorgesco lievaiá público ai teatro de 
la calle d e  Alcalá. nono

¡Cuántas de ias lágrimas primeras habrá derra­
mado en la vida el pobre obrero, suicidado por 
culpa del despido!

Un cadáver más, ¿qué importa al Gobierno...? 
Pueden los despidos continuar... Es la vida de los 
pobres que anhelan otra vida.

¡La Vida...! ¿Qué es «la vida»?
Tal cual hoy los infortunados la vivimos, «la 

vida* es una cárcel donde estamos purgando pe­
nas d e  delitos imputados, que jam ás hemos pen­
sado cometer; somos, pues, inocentes.

Pero esta «vida» ¿va á  ser siempre lo mismo...?
Esta «vida» podrá sufrir un cambio tan pronto 

como la universalidad d e  los hombres castigados 
por el desequilibrio social se den cuenta y razón 
de  sus derechos,.

Un caballo se  desboca, atosigado por la rudeza 
del CdStigo; una fiera se desmanda; un ave revolo­
tea febrífuga; un reptil se  enrosca, se desenrosca 
y silba de coraje; un pez aletea en el ag ua, azo­
tando el Iquido coa ia cola hasta hacer espuma; 
tm insecto nace estremecer los élitros, que vibran 
el himno de la Era como una protesta; una ñor 
aguza las espinas de su tallo, repeliendo la mano 
opresora que quiera robar la libertad de su jar­
dín, arañando ia  de su espíritu; un «hombre» se 
epilaptlza, posee palabras, voz, fuerza, talento y 
dignidad, armas suficientes para revelarse en de­
fensa del piincipio de libertad humana, tan l ^ i -  
CB, tan justa.

El pobre obrero fenecido cerró los ojos ante 
todo, y no ansió o tra cosa q se  morir: «Morir es 
descansar*, que dijo EspronceJa, y Espronceda 
era poeta; mayor dosis de razón por sobre la sin­
razón de la imbecilidad adinerada, que sueña que 
«vivir* es disfrutar de la  vida. ¡S  fuera eterna!...

El despido, pues, tuvo un paréntesis á estilo de 
un «alto* en el canino; veremos a  ver qué resulta.

El pueblo está  mustio; la viua en él es lángui­
da ,p ese  al núm erade extranjeros que lo pasean 
y que no gastan un cuarto ... El comercio, que 
soñó nn día con ia venida aqui del elemento in­
glés, hoy está c’esp ie ito ^  sin som bra. Los aTi- 
m entos están por las nubee.

E! primer Apostadew marítimo parece la fatídi­
ca paiod ia .de  un cementerio. Todo es sombras, 
todo obscurklaJ, todo funerario. No falta otra 
cosa sino que et Gobierno ponga una lápida so­
bre todos lostalier-rsdei «Arsenal», en donde, con 
caracteres gruesos, rece le saimcdia funebresca 
del consabido y  cómico R. L P ., para que nos­
otros, los que no chupamos la santa breva, Cous- 
tn ic tc ra  adentro, exclameiiios cooipungidos y col­
m adas de esfúpidá resigáación) como e l poeta 
más prefuii^o y más hu>ii|iio que ha tenido Es­
paña:

«iDios raio, quéso loeee quedantos muertos...!* 
Joa4Din de JIRÉVALO.

El Ferrol, de Galicia, 1915.

T  e a t r a l e r í3 S .
S e estrenaron  «Las vírgenes paganas-s G ar­

cía A ivarez e s  un bum oiisia. £1 sab ja  que. esas 
•v írgenes»  no  pagarían sin  protesta, y  las ad­
jetivó . P ag an as las Mamó y «paganas» han de 
ser. Lo dice el público q u e  sale de !a Zarzuela.

— ¿Volvem os á ver «Las Vírgenes»?
— «¡Pa ganas!— se contestan.
Y  es el caso, qifc ío tn o  la ó6ra se  ha puesto

P E A R E S  -O R E N S E - S S P A ÍÍA

t'tD .\XSE E?< HOTELES, RE.»T.^.ó-
íTANTs X »c« iiL  e n tra , a i  j

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

R K A l . . —A las diez, te icer concierto por U 
O rquesta F ilarm ónica de M adrid.

A P 0 I » O . — A Isa tres  y m edia, función bené­
fica, organizada por la prim era C om isión de 
la C ruz Roja Española (véanse program as y 
carteles,)

A  las d iez (sencilla), La costa azul.
A las once y  cuarto (dob le). El chico d e  las 

P eñuelss ó  No hay maJ com o el de la envi­
dia y  m adem osiüe G arby G eorgesco, en so 
repertorio.

E 6 I » A T A . —(Com pañía de García Ortega). 
— A las seis y  m edia (función popular, á pre­
cios d e  1,50 la  butaca), Laespum a del cham ­
pagne.

A las diez (función m ónstruo á precios reuci- 
llos), Las pecadoras y L a garra.

C Ó M I C O .— A ias diez y  m edia (doble), El 
frente de batalla, Isidrin ó  las cuarenta y 
nueve provincias y E l gusano de luz.

P A K I S H . —(Plaza del R ey .)-A  las nueve 
y  tres  cuartos de la noehe, grandiosa fun­
ción d e  circo, tom ando parte i n  ella, el ex­
traordinario y  aplaudido Robledillo, coloso 
del alam bre, los fascinantes m agos Cbéfalo 
y  Palerm o, ei hom bre m ás quefto del m un­
do, el celebrado Paquito , de Tenof y  sus 
perros m onos com ediantes, el gran  equili­
brista Baldo y  d e  todos los clcw os, excén­
tricos y  bufos d e  la gran  com pañía de circo 
que d irige W illiam Parísh.

R O M E A . —(C inem a y  «varie tés» .)— Séc­
ele nes desde las seis.— A U s sie te  y  á ias 
once y  m edia, gala.— P erú, Torres-R lvas, 
Rosaida, Las Isabelinas, Colombia, trio  Gó­
m ez y  La Argentinita.

G R .- .N i v f A . - ( P ! a z a  del Callao).— Sec­
ción continua d e  cinem atógrafo de caabo 
de la  tarde á una de la noche.— Todos los 
días g rande estrenos de cin tas de largo m e­
traje .— L unes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, P a tbé  y 
d e  más renom bradas marcas.— I os d o ­
m ingos, por secciones. .

Palcos, Spteis. P réferencií, 0.50,Bfrtaca, y 
general, 0,20.

M A J I K l l T E X O . — SÓtciones desde las seis 
de la ta i íe ,  diez y  once y m edia d e  la -¡o- 
che .- Ruidoso éxito d e  las sin rivales artís- 
las: M ari-Foce!^, María P az, María Alvare- 

- da, A dela1 ,6pez, Dorita y Silverdi.
C 'H A X T E C E E R . —(«Varietés y  entrem e­

ses»).— Secciones á  la s 'se is , Siete,' diez y 
tres cuartos y  rn ce  y tres  cu&rtoá.—E xito de 
C osm opolita .y  D ivole tta .-E xito  extraordina­
rio de C hente.

PAI*<%< I O  D E  P R < » T E C C 1 0 N E S .
— (Fuencanal, 142.)"Tot.os los días de cua­
tro  y m edia 'úe la tarde á doce > m edia de 
la noche, sección continua de cinem atógra- 
tógtafc.— Exito enom e de las sen¿acionaUs 
pel.^bulas titulad.": ; «El tres  de oros» (quinta 
de la serien, «Mlni tiy® y  e l espía» y  otras,

G A L E R I A  D E  L A  G l E R K A . —
(B rassíiíé  del Palace-H otel).— Exposición 
de  batallas d e  la guerra europea.

: Entrada, 50 céntim os

TaliarcM « saá»  (Te /  &*«»,£
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S A . I í A T O B I t í A * M  A  ¥  S  O S
Rey del m undo com o analgésico

Cura caler^turas, jsQuecas. dolores y estados gripales y nerviosos.

De v e n t a  al por m a y o r :  PEREZ MARTIN V
y principales farm acias y droguerías.

SSeñorasi! ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  G A L  " o  s irv e  p a ra  n a d a .

P E T R O L E O  G A L  n o  c u ra  n in g u n a  e n fe rm e d a d  d e l c u e ro

c a b e llu d o .

L o c p a re lb d l
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  ca b e llo . 

A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

loncGücián lerónima, 12, pra
TELEFO N O  núm. 5.222.

¿Qué elixir es mejor pue 
el Dens?

—lAngeles!
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LETRAS Y ROTULOS
Mencdez.—Sucesor de Lago.

Desengaño, 17.--Madrid.

Las pastillas B O N A L D
Cada día tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r o - s ó d l o a s

B O fV A T .Ib ,  d istinguido farm acéutico que 
fué ei prim ero que elaboró dicho preparado.

Curan loda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y  dem ás estados 

catarrales de las vías respiraio.ias.
Su crédito  es tan  grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su fama a l­

canzó al público, que solicita ias p a s t i l l a s  

R O X . l U b ,  seguro  de obtener la curación.

C u r a c i ó n  d e  \ &  Q I A B E T E S .  p o r  l o s

preparstivosdeglucosidina y de co-

paloHi del

d o c t o r  B O N A L D
S e  f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m i e n t o .

E lix ir  a n t i b a i i l a r .

B O N A L D
De Thioco! cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
.  Preeio del Fraseo 5 pesetas.

i Com bate las enfeam edades del pecho T u­
berculosis incipientes, c í ta n o s  bronco neu­
m ónicos, laringo-faiíngeos, infeccionen gri- 

pales, palúdicas, etc. ‘

De venta en todas las farmacias y en la del 
autor. Núñez de Aroe. 17. Madrid. En Baroeto- 

na, filgnas, 5.

Pastillas Políámicas
D E L  D o c t o r  L L E T O E T

De venta en todas las farmacias 

y  en la de GAYOSO. Arenal, 2.

De tetraborato disódico, acónito, m entol y c o c a iri, 
curan afecciones CATARRALES de la faringe, la­

ringe y  am ígdalas, sup iim en el cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la' tO S  y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son de gusto m uy ag ra d ab ü  ; 
pueden usarse en todas las edades.

Aguas m inerales 
:  :  n a t u r a l e s  d a  ;

o o i s r o c i i D O
c »

H A Depurativas, antibiliosas, 
antiherpéticas.

Propietarios: V i u d a  é  h i j o s  d a  R .  »J. C h a v a r r i

S O C I E D A D  G E N E R A L
o e

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i te l ;  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

Fábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, E lorrieta y  G uturribay), OVIE­
D O  (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Empalme), 
CA R TA G EN A , BARCELONA (^Badaiona ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-lVloiet) y  L ISB O A  (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Supertusfatos d e  cal. 
Superfosfatos de bvcsos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

; sosa.

Gliceriaas.
Acido Ritrico.
Acido svlttrlcu corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
A ddo clorhídrico.

Abonos compuestos clase de cultivos, adecuados á
f  todos los terrenos.

l a b o r a t o r i o s

! Para el análisis gratuito y completo de los te re n o s  y determl- 
'• nación de los mejores abonos.

( M a d r id :  V i l ia n u e v a ,  n ú m .  II.)

I Servicio agronómico pteu racional de los abonos.

; A V IS O  I M P O R T A N T E .- P id a s e  á  la  S o c ie d a d  ia 
.tO u ia  P rá c tic a »  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 

H & fin d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  e l a b o n o  
c o n v e n ie n te .

i ' Los pedidos deberán dirigirse i  H I m d r i i l ,  V U ia n u B -  
v a ,  t i ,  ó al donpciUo sopiqj.

I  Dirección telegráfica: GFINCO

lenidoi ile la Egwai Iratláaliia.
LINEAS A L RIO DE LA PLATA Y .AL BRASIL 

El vapor Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, d e  M álaga, y el 7, de Cádiz, para Santa Cruz de 
Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 
y Santander; el 17, d e  Gijón; el 18. de Corulla; el 19, de Vigo; el 
20, d e  Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico. ,

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 d e  Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y ei 21, d e  Coiufla, para H abana, Veracruz y Tam- 
ñco. Admite cárga y  pasaje  para C osta íirm ey  Pacífico, con tras- 
tordo en H abana. . ^

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de A bra de B arce­
lona; el 11, d e  Valencia; el 13, d e  M álaga, y  e l 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz de Tenerife, Santa C ruz ae  la Palm a, 
Puerto  Rico, H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, C u ia íio , 
P uerto  Cabello y La G uayra. Se adm ite carga y pasaje con tra s ­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena de In­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C am pano, Trinidad y P uertas del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abrí! de Barcelona 

para Port-Said, Soez, Colom bo, S lngapore, lio 'lo  y  Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de .Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Japón  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Vlllaverde» saldrá el 2  de Abril de Bdrcelona, 

con esra las en V alencia y Alicante, y  el 7 d e  Cádiz para Tánger. 
C asiblanca, M azagán, Las Palm as. Santa Cruz de Teneriíe, S a n ­
ta Cruz d e  la Palm a, dem ás escalas in term edias y  F em ando Póo.

E stos vapores adm iten  carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á qu ienes la C om pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o h a  acreditado en su dilatado servicio. Todos lo» 
vapoies tienen  telegrafía s in  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
lineas r e g u l a r e s . ______________________________________

\i.

O b r a s  d e  E d u a r d o  B a r r io b e r o  y  H e r rá n .

N o v e l a s .
G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s d e  s u  v ida  m ila g ro sa ,  3  p e se ta s . 
Vocación, 3  p e se ta s .
S y n c e ra s to  e i P a rá s ito .  3  p e se ta s .

Novelas cortas.
E : 606.
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones. 
E i  ro b o  en la J o y a  i,; d e  la  ca lle  R ea l.
A d e lfa .

Elstudios.
M iste r io  d e l m u n d o . (F ilo so fía  de l su ic id io .)
C ervan tes d e  le v ita .— N u e s tro s  lib ro s d e  C aba llería . (C ritic a ); u n a  p e se ta .

Principales traducciones.
G a rg a n tú a , d e  R a b e ila is ; u n a  p e se ta . 
R o m a  g a la n te  b a jo  lo s  C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .
L a  p o es ía  ép ica  y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s ,  d e  V o lta ire ; u n a  p e s e ta . 
F ilo so fía  d e l E sp ír itu ,  d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e s e ta s .

T eatro.
D o n  Q u ijo te  d e  ¡a M a n ch a , c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o r o  S an  

J o s é ; c in c o  p e se ta s .
J u e r g a  y  d o c tr in a ,  z a rz u e la  en  un  a c to , c o n  m ú s ic a  d e l m ism o  a u to r: u i:a  

p e se ta .
Jurídicas.

D e fe n sa  d e  S a n c h o  A leg re , tre in ta  c é n tim o s .
E l p ro ceso  de C u ltera , q u in c e  c é n tim o s .

Oiscursc.
E l reverso  d e l d isc u rso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en e l  o jo  a jen o , u n a  p e se ta .

D e v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Oalte IVlayor, núm. 1©. y IVIontera, núm. ©.

C hocolates con VAINII.LA,
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

NUEVA CLASE ESPECIAL, A PESETAS 1,75
C O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Almacén da vinos
D  E

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u a tro  C a m in o s )

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y  D E  LA T IER R A  
SE SIRVE A DOMÍCÍLIO

B  M  I L  I O  R  E Q  U  B  J  O
P eletería , G uantería, A rtículos de piel, B isu tería, C orsés, G éneros

de punto, A rtículos p a ra  rega lo , etc.
ISA o n t a r a, 3A. —MADRID

Nuevo p ie p a - , 
rado com puesto 
de bicarbonatode | 
sosa purísim o y 
esencia d e  anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran  ventaja al] 
bicarbonato en to­
dos sus usos. Ca­
ja: 0,50 p u s .

Solución 
Benedicto

de glicero-fosfato 
de cal con CREO- 
S O T A L .-T u b er- 
culosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
genera!.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEP(Í>SITG;

ir. Benedicto, .Bernirdo, 41. Madrid .]
Venta: Principales farmacias de EspaAa.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesor©© de

Juan José Serrano
Montera, 4© y  A3

SLJCDRSAl-: Carmen, 21 (frente á la iglesia)

Agencia F A R O
Horno de le Mete, IA.-MADRID

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie r to s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  tu d a s  c la se s . 
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




